
Única eleita entre os novatos 
para a Assembleia, Cristiane 
Dantas (PCdoB) quer centro 
para muheres e “bolsa atleta”.

Jornalista Luan Xavier conta 
em livro a vida do maior craque 
potiguar, personagem que 
“marcou” por dois anos.  

VIRGÍNIA 
FERREIRA 
CONTINUA NA 
SECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO
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ELEIÇÕES GERAM 
35 DENÚNCIAS POR 
CRIMES DE ÓDIO

NOVOS VALORES 
ELEVAM MULTAS 
EM ATÉ 900%

Após resultado das eleições e 
manifestações de preconceito, 
Ministério Público Federal no RN abre 
35 investigações por crimes de ódio.  

Empretec, do Sebrae, ajuda a 
despertar o empreendedor que 
há em cada um e promove o 
surgimento de novos negócios e 
oportunidades para milhares. 

NOVO JORNAL conta a história 
da 1ª família potiguar que obteve 
o direito a receber medicamento 
feito a partir de substância 
extraída da planta da maconha.  

Já estão valendo os novos valores de 
multas por ultrapassagem proibida, 
elevando punições fi nanceiras contra 
motoristas fl agrados em até 900%.

12. CIDADES 2. ÚLTIMAS

A única nova 
deputada 
eleita 

Dois anos 
levando drible 
de Marinho 

A VIDA APÓS 
UM CURSO PARA 
EMPREENDER

Família do 
RN obtém 
direito ao 
canabidiol

7. POLÍTI

 ▶ Canabidiol, tema de polêmica no Brasil 

 ▶ Frederico Fonseca mudou após o Empretec

 ▶ Pelo acordo, grupo G5 vendeu participação à Accor do Hotel Pirâmide, que passará a operar, a partir de abril de 2015, com a bandeira Mercure
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/hapvidasaude      /hapvida.saude  |  www.hapvida.com.br

O Hapvida investe no conforto dos potiguares.
A Rede Própria do Hapvida não para de receber grandes melhorias. Em Natal, a 
Hapclínica Alecrim será reestruturada e totalmente modernizada. Tudo para levar, 
cada vez mais, o melhor atendimento ao seu alcance.

Serviços: 

Em breve,
modernização da
Hapclínica Alecrim.

Recepção Padrão

Hapclínica
Alecrim

HAPVIDA. UMA DAS DUAS MAIORES OPERADORAS
DE SAÚDE E ODONTOLOGIA BRASILEIRAS.

Endereço: Av. Presidente Quaresma, 967, Alecrim
Horário: Segunda a sexta-feira, das 7h às 21h, e sábado, das 7h às 13h

ENTROU EM VIGOR ontem o endu-
recimento das penas para os mo-
toristas que ignorarem as leis de 
trânsito em rodovias federais. As 
mudanças estabelecidas pela Lei 
12.971/2014 preveem aumentos 
nos valores das multas aos condu-
tores que fi zerem ultrapassagens 
perigosas ou que participarem de 
rachas. A multa que mais vai pe-
sar no bolso será por ultrapassa-
gem forçada, cujo valor irá subir 
900%, de R$ 191,54 para R$ 1915,4.

Para os condutores que ultra-
passarem pelo acostamento o va-
lor da multa sobe de R$ 127,69 
para R$ 957,7, mesmo valor para 
as ultrapassagens em faixa con-
tínua, que antes era de R$ 191,54. 
Com as mudanças, ambas as in-
frações provocarão a perda de sete 
pontos na certeira de habilitação, 
podendo resultar até em suspen-
são do direito de dirigir.

De acordo com o Chefe do Nú-
cleo de Comunicação Social da 
Polícia Rodoviária Federal, inspe-
tor Roberto Cabral, cerca de 30% 
das mortes ocorrem por aciden-
tes de colisão frontal, que têm 
como causa principal as ultrapas-
sagens proibidas. Nas rodovias fe-
derais do Rio Grande do Norte, 
só em 2013 foram aplicadas sete 
mil multas em 2013 por esse tipo 
de ultrapassagem. Em 2014, até 
o mês de outubro foram cerca de 
quatro mil autuações.

Ao todo a lei federal alterou 11 
artigos do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) a partir de sugestões 
feitas pela Polícia Rodoviária Fe-
deral. A ação da PRF baseia-se no 
comprometimento do Governo 
brasileiro com a Década de Ação 
pelo Trânsito Seguro, lançada em 
2011 pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e que pretende re-
duzir em 50% o número de mor-
tes no trânsito até 2020. De acordo 
com a OMS, os acidentes de trân-
sito matam cerca de 1,3 milhão 

de pessoas por ano, sendo a nona 
maior causa de mortes em todo o 
mundo.

No Rio Grande do Norte os 
condutores devem estar mais aten-
tos principalmente quando transi-
tarem pela BR-304 (Reta Tabajara), 
que liga Natal a Mossoró. De acor-
do com a PRF essa é rodovia mais 
violenta em número de mortes no 
Estado. O cuidado deve ser redo-
brado também na BR-406, que liga 
Natal a Macau; na BR-226, que liga 
Natal à região do Seridó e ainda a 

na BR-405, que liga Mossoró ao Es-
tado da Paraíba. Essas rodovias 
são compostas de pistas simples, o 
que requer um maior cuidado nas 
ultrapassagens.

“Manobras arriscadas como 
rachas, empinar moto, dar cavalo 
de pau, fazer zigue-zague na pista 
todas essas infrações também so-
freram alterações, podendo oca-
sionar na suspensão do direito de 
dirigir e recolhimento da habilita-
ção, se provocar acidente”, expli-
ca Roberto Cabral. Esse tipo de in-
fração teve o valor alterado de R$ 
574,62 para R$ 1.915,4. Nesse caso 
o aumento foi de 233%.

CERCO
Desde 2012 a Polícia Rodoviá-

ria Federal tem aumentado o rigor 
na fi scalização das vias federais na 
tentativa de combate a combina-
ção de bebida alcoólica e direção, 
o excesso de velocidade e as ultra-
passagens proibidas. Além disso, 
também aumentou a fi scalização 
aos veículos de duas rodas.

De acordo com o inspetor Ca-
bral, a fi scalização continua no 
mesmo ritmo que vem sendo fei-
to desde 2012. Ele lembra que a 
PRF pode aplicar multas, inclusive, 
sem fazer abordagens aos veículos, 
através do uso do aplicativo PRF 
Móvel, por meio do qual anota-se 
a placa em um smartphone, que 
transmite a multa para a central.

O LABORATÓRIO DE projetos 
experimentais Google X, 
divisão da empresa de internet 
americana, está trabalhando 
em um projeto de pílula 
que, ingerida, faria liberar na 
corrente sanguínea do paciente 
nanopartículas capazes de 
detectar o desenvolvimento 
de alguma forma de câncer 
e a possível iminência de um 
ataque cardíaco.

Responsável pelo projeto, 
o biólogo molecular Andrew 
Conrad já criou um dispositivo 
que detecta a presença do vírus 
HIV de maneira rápida e que é 
hoje amplamente utilizado.

O projeto ainda está em fase 
incipiente. O desafi o é projetar 
as partículas microscópicas 
que estariam na pílula e que 

seriam capazes de detectar 
leves mudanças na composição 
química do organismo.

Elas precisam ter 
características que as fi zessem se 
ligar a, por exemplo, células que 
fi zessem parte de um tumor ou 
material gorduroso próximo de se 
soltar dos tecidos circulatórios.

Magnéticas, as partículas 
seriam reunidas por meio de 
um dispositivo vestível capaz 
de atraí-las e interpretar os 
resultados, no qual o Google 
também está trabalhando.

A ideia é que o paciente 
monitorasse a saúde ingerindo 
a cápsula com regularidade. 
“Qualquer exame que você 
teria que agendar uma consulta 
poderia ser realizado por meio 
desse dispositivo”, diz Conrad.

EDUCANDO PELO BOLSO
/ TRÂNSITO /  LEI QUE REAJUSTA EM ATÉ 900% VALOR DAS MULTAS POR ULTRAPASSAGENS 
PERIGOSAS PASSA A VALER COM OBJETIVO DE REDUZIR MORTES NAS ESTRADAS

 ▶ Multa por ultrapassagem forçada sai de R$ 191,54 para R$ 1915,40

FRANKIE MARCONE / NJ

GOOGLE TRABALHA EM PÍLULA 
PARA DETECTAR CÂNCER

/ SAÚDE /
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TODOS OS DIAS, a natalense Andréa 
Hart, 39, espera ser surpreendi-
da com um novo sorriso da fi lha 
Helena, 4. Em decorrência de pa-
ralisia cerebral, ocorrida logo aos 
13 dias de nascida, a criança sofre 
com fortes crises epiléticas. Chega 
a enfrentar convulsões diariamen-
te. Para reduzir a quantidade de 
crises, a mãe tem esperança que 
o medicamento Canabidiol (CBD), 
uma substância derivada da plan-
ta Canabis sativa, a conhecida ma-
conha, possa trazer melhor quali-
dade de vida para a fi lha.

Andréa e o marido, o aviador 
comercial Mauro Hart, 54, foram 
os primeiros a conseguir no Rio 
Grande do Norte a liberação para 
importar o composto de Canabi-
diol dos Estados Unidos – o úni-
co país em que a produção do me-
dicamento é permitida. A decisão 
foi publicada no dia 13 de agosto 
desse ano. Autor da decisão, o juiz 
federal Renato Borelli entendeu 
que, pelos documentos anexados 
aos autos, o tratamento com CBD 
é efi caz no controle das crises con-
vulsivas sofridas pela criança. 

O Canabidiol é uma das mais 
de 400 substâncias presente na 
Canabis sativa. O componente é 
extraído do caule e das folhas da 
planta. Não tem efeito tóxico ou 
alucinógeno, o que difere do THC, 
outra substância canabinóide res-
ponsável pelos efeitos psicoativos. 
A liminar da justiça federal obriga a 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) a reduzir as barrei-
ras à importação do medicamento.

Hoje, no entanto, mesmo com 
o documento em mãos, a família 
teme não poder dar continuidade 
ao tratamento. O receio é de que 
possam ter de enfrentar outras ba-
talhas judiciais para garantir no-
vas doses da substância. Logo que 
receberam a autorização da justi-
ça, os potiguares iniciaram a pro-
cura por locais onde pudessem 
obter o CBD. 

Conseguiram adquirir o pro-
duto no início do mês passado em 
uma farmácia dos Estados Unidos, 
mas ainda não receberam o com-
posto com  uma dosagem sufi cien-
te para 30 dias. O produto vem na 
forma pastosa dentro de uma se-
ringa sem agulha. São apenas 10 
gramas, que custam 500 dólares. 

O receio se justifi ca porque para 
liberar a importação do CBD pelos 
meios legais, a Anvisa exige a pres-
crição do composto de CBD por um 
médico, algo que eles tentam há 
meses. Só que até agora nenhum 
clínico potiguar manifestou interes-
se em fazê-lo. “Esbarramos numa 
outra difi culdade. Agora só quere-
mos um médico”, lamenta Mauro 
Hart.

Ainda de acordo com a regula-
ção da Anvisa, a família deve apre-
sentar prescrição médica com da-
dos do paciente, além do laudo 
descrevendo a doença, exposição 
do caso e a justifi cativa para uso 
do medicamento em compara-
ção com as alternativas já aprova-
das no Brasil. O prazo para regulari-
zação pode se estender por meses. 
E, por fi m, deverá apresentar ainda 
um termo de responsabilidade as-
sinado pelo médico e pelo paciente. 

Nos últimos dois meses, Mau-
ro e Andréa deram com a cara na 
porta de diversas clínicas médicas 
em Natal. “Não querem se arriscar 
com um medicamento sem estu-
dos precisos”, avalia Mauro. 

Nos Estados Unidos, a subs-
tância está presente em farmácias 
de 21 dos 50 estados federativos. É 
comercializado na forma de pas-
tas, spray ou em gotas. A produção 
é controlada. A composição quí-
mica deve restringir a concentra-
ção de THC em até 0,6%. 

O casal está esperando a che-
gada do produto para procurar 
um médico em São Paulo. Os pro-
fi ssionais paulistas têm o respal-
do do Conselho Regional de Medi-
cina para prescrever o composto. 
A ideia é garantir novas dosagens 
pelos meios legais. É a única en-
tidade classista a aprovar a pres-
crição do medicamento em todo 
o Brasil. “Não queremos ser irres-
ponsáveis. Eu sei que a diferen-
ça entre o veneno e um remédio 
é a dose. Só esperamos que algum 
médico nos ajude. Precisamos sa-
ber a dosagem correta para medi-
car nossa fi lha”, pede Mauro.

Mesmo sem a prescrição, caso 
os médicos continuem a se recu-
sar, a família vai ministrar o remé-
dio à fi lha, por conta própria. Eles 
vão pedir auxílio a pais cujos fi -
lhos padecem da mesma enfermi-
dade. “Eu participo de grupos em 
redes sociais. Algumas mães já até 
me disseram como se usa”, relata 
Andréa.

Andréa e Mauro estão casados 
há pouco mais de seis anos. Hele-
na é a única fi lha do casal. Chegou 
cercada de expectativas e sonhos 
no dia 7 de agosto de 2010, após 36 
semanas de gestação (oito meses). 
Por ser pré-matura, ela fi cou inter-
nada na Unidade Terapia Intensi-
va (UTI). “Numa noite, ainda não 
se sabe o motivo, ela teve uma pa-
rada respiratória, afetando a oxi-
genação no cérebro. Foram lon-
gos dias de espera, até recebermos 
o diagnóstico de paralisia cerebral. 
Quando completou quatro meses 
de vida, as convulsões surgiram. 
Era a Síndrome de West”, lembra 
a mãe.

A pequena Helena sofre de cri-
ses de “epilepsia mioclônica”. As 
convulsões causam a fl exão invo-
luntária dos membros e duram al-
guns minutos. Os efeitos são de-
vastadores. Acabam debilitando 

ainda mais o portador, reduzin-
do a capacidade psicomotora. “Os 
dias são de vitórias e derrotas. Ela 
está muito bem hoje, mas pode ter 
várias crises e todo o progresso é 
perdido”, conta Andréa Hart. 

A paralisia cerebral lesionou o 
cérebro, restringindo apenas a ca-
pacidade motora, mantendo a ca-
pacidade intelectual. Como qual-
quer criança, Helena adora passe-
ar e assistir desenhos. Desde que 
recebeu o diagnóstico clinico, An-
drea se dedica aos cuidados da fi -
lha. A família mora no 25º andar 
de um prédio em Ponta Negra.

A pequena passa por três tra-
tamentos fi sioterápicos diários e 
também recebe três medicamen-
tos anticonvulsionantes. A cada 
dia, uma nova Helena renasce nos 
braços dos pais. “Ela é uma guer-
reira, mas até mesmo as tarefas 
mais rotineiras são difíceis. A ali-

mentação é feita com o maior cui-
dado. Sem controle total das fun-
ções psicomotoras, ela pode se en-
gasgar ou mesmo sofrer com o re-
fl uxo gástrico”, descreve Andrea.

Por dia, Helena chega a sofrer 
até 50 convulsões. Nos últimos dias, 
para piorar a situação, está enfren-
tando uma gripe. A enfermidade é 
encarada com preocupação por-
que as crianças com paralisia cere-
bral são mais susceptíveis a infec-
ções respiratórias ou pneumonias.

O uso do canabidiol é a pe-
dra de salvação da família. “Espe-
ramos que com o medicamento 
ela tenha mais autonomia”, justi-
fi ca Andréa. O sonho materno é 
de que Helena possa voltar a sor-
rir. “Quando ela sorriu para mim, 
eu quase morri. Foi emocionante. 
Queria que isso fosse mais cons-
tante. Por isso, a nossa esperança 
é o CBD”, completa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TUDO POR  
UM SORRISO 

/ CANABIDIOL /  A LUTA DA FAMÍLIA POTIGUAR QUE 
RECORREU À JUSTIÇA PARA TRATAR A FILHA COM O USO 
DE MEDICAMENTO DERIVADO DA PLANTA DA MACONHA

 ▶ Planta Canabis sativa, da qual se origina a maconha e o Canabidiol (CBD)

CRIANÇA SOFRE ATÉ 
50 CRISES POR DIA

LISTA NEGRA 
DO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE

Estudos realizados na USP 
mostraram que o Canabidiol 
é efi ciente como ansiolítico, 
combatendo a ansiedade, e não 
causa dependência. Também 
está ligado ao tratamento de 
pacientes com Mal de Parkinson, 
esquizofrenia e epilepsia grave. 
No entanto, não há estudos 
conclusivos sobre o uso 
prolongado da substância, as suas 
contraindicações e nem mesmo 
em que tipo de transtornos 
neurológicos é mais efi caz. 

Atualmente, o CBD está 
proibido no Brasil. Compõe a 
“lista negra” de medicamentos 
do Ministério da Saúde, a tabela 
F2, que trata de substâncias 
psicotrópicas. Para obtê-lo, 
somente através de meios legais. 
Ou, em alguns casos, de forma 
ilegal, através da importação 
clandestina. “Não temos tempo 
de fi car esperando a conclusão 
de estudos. Nossa fi lha precisa 
de ajuda hoje. Cuidar também 
é amar; e só os pais sabem a 
medida de um amor tão forte”, 
explica Mauro.

Desde abril desse ano, 
segundo a Anvisa, mesmo com 
a restrição ao uso do composto 
em território nacional, foram 
feitos 167 pedidos excepcionais 
de importação do Canabidiol. 
Até agora, 113 pedidos foram 
aprovados. As solicitações 
decorrem de demandas judiciais 
ou de prescrições médicas 
específi cas. O prazo para a 
liberação tem sido em média de 
uma semana.

Dez processos aguardam 
o cumprimento de exigência 
pelos interessados, o que inclui 
o caso dos potiguares, e 39 estão 
no setor análise. Outros quatro 
pedidos foram arquivados. Três 
por interesse da família e um por 
falecimento do paciente, como 
o caso do brasiliense Gustavo 
Barbosa Guedes, de um ano e 
quatro meses, que morreu no dia 
1º de junho em decorrência de 
complicações da Síndrome de 
Dravet, uma doença degenerativa 
do sistema neurológico que 
provoca fortes crises epiléticas.

 ▶ O Canabidiol importado vem na forma pastosa dentro de uma seringa sem agulha: dez gramas custam 500 dólares

 ▶ O casal Andréa e Mauro Hart com a fi lha Helena: “Só esperamos que algum médico nos ajude”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIA DO FICO
A economista Virgínia Ferrei-

ra, secretária Municipal de Pla-
nejamento, tem tido o seu nome 
colocado em quase todas as lis-
tas de prováveis integrantes do 
secretariado do governador Ro-
binson Faria como uma contri-
buição do Partidos dos Trabalha-
dores. Virgínia não confi rmou ne-
nhum convite, mas comunicou ao 
prefeito Carlos Eduardo Alves que 
não pensa em deixar o posto que 
ocupa.

SECRETÁRIO DE ESTADO
Se o governador Robinson Fa-

ria não conseguir mudar esse qua-
dro, terá um problema adicional 
para convidar alguém para for-
mar seu secretariado. Atualmen-
te, o salário bruto de um secretá-
rio de Estado  é de R$ 6.400,00. Me-
nos do salário pago pela maioria 
dos municípios.

 
TRIPLA CASSAÇÃO

Depois da de-
núncia do conse-
lheiro Ivan Lyra 
de Carvalho, o 
Conselho Estadu-
al de Cultura de-
cidiu comprar a 
briga para evitar 
a terceira cassa-
ção contra a me-
mória de Augus-

to Severo, que deixou de ser nome 
de cidade (para Triunfo e depois 
Campo Grande), teve sua cente-
nária Praça em Natal retalhada en-
tre “Largo Dom Bosco” e “Largo do 
Teatro” e, agora, pode deixar de ser 
nome do Aeroporto, em Parnami-
rim. É contra essa terceira cassa-
ção que estão unidos o Conselho 
estadual de Cultura, a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras e o 
Instituto Histórico e Geográfi co.

Mas, no Cemitério de São João 
Batista, no Rio, Severo está bem si-
tuado. O seu túmulo está conserva-
do, em lugar de destaque e faz parte 
de um roteiro turístico que foi apre-
sentado, no último domingo, numa 
reportagem da revista de O Globo.

TRÊS TEMPOS
A crônica especializada do 

Centro-Sul registrou essa sema-
na, os 3 fi lmetes realizados pela 
Art&C Comunicação, para a Feira 
do Empreendedor do Sebrae/RN. 
O ator Murilo Gum é um atenden-
te de padaria, um fl orista e um ca-
beleireiro, semore interessado em 
montar seu próprio negócio. São 
mensagens valorizadas pela in-
terpretação do comediante espe-
cializado em fi lmes de conteúdo 
corporativo.

O BUSÃO DO ACORDÃO
Artífi ce do chamado Acordão, o 

deputado Henrique Alves nunca pen-
sou - ao iniciar essa tarefa -  em ser can-
didato a governador do Estado. Pelo 
contrário, quando alguém lembrava o 
seu nome era rispidamente desenco-
rajado. O grande acordo surgiu a partir 
do interesse de, pelo menos , oito deputados federais e mais da me-
tade dos detentores de mandato de deputado estadual que fi cariam 
com suas reeleições ameaçadas, em razão da atomização dos partidos 
políticos no RN, único Estado que não possuía, na sua representação 
federal, nenhuma bancada partidária com mais de um integrante. Si-
tuação que foi mantida depois da última eleição, que tirou os lugares 
do PT, PSB e PV, substituídos pelo PSDB, PMN e PROS, permanecendo 
inalterada a representação do DEM, PMDB, PR, PSD e PP.

Somente depois de mais de um ano de tecitura política, sem que 
aparecesse um nome capaz de aproveitar essa monumental junção de 
forças políticas, sem aparecer um nome viável para ser candidato, que 
de tanto ouvir que havia chegado a sua vez, pelas principais lideranças 
estaduais, suas reações foram diminuindo e Henrique evoluiu para ad-
mitir a disputa majoritária.

Foi nessa hora que um amigo lhe fez uma pergunta e fi cou sem 
resposta:  “Quer dizer que você vai deixar de disputar a Champions Le-
ague para brigar por um lugar na Terceira Divisão?”

A situação foi se fechando para Henrique, quando ele colocou a 
condição do candidato ser fi liado ao PMDB. Primeiro insistiu no nome 
de Fernando Bezerra, mas este não se animou em encarar uma dispu-
ta majoritária, ressabiado por duas experiências negativas. Restava o 
nome do senador Garibaldi Alves, o candidato natural do partido, úni-
co político a quebrar a barreira de um milhão de votos no Rio Gran-
de do Norte. Garibaldi tinha um outro projeto, chamado Walter Alves, 
credenciado pelo trabalho que desenvolveu na Assembleia Legislativa, 
reconhecido por todos. E quando o nome de Walter chegou a ser venti-
lado, Garibaldi ponderou que lhe faltava a necessária experiência para 
dar um passo tão grande. A roda voltava para Henrique – “chegou a sua 
vez” – o que facilitava muito o projeto Walter Alves, deputado federal.

A candidatura ao Governo começava a ganhar contornos de mis-
são partidária, embora nas inserções do PMDB da propaganda partidá-
ria, as posições tivessem sido divididas por todos os deputados estadu-
ais, sem que houvesse a lembrança de concentrar a visibilidade para o 
candidato a Governador, como aconteceu em todos os outros Estados.

Nessa hora, o veneno do Acordão, que juntou 17 Partidos no pro-
jeto,  voltou-se contra o seu formulador. Afi nal, o que uniu tantas e tão 
diferentes forças políticas num mesmo projeto? O grande argumento 
foi o de viabilizar a reeleição dos deputados federais e estaduais, sem 
outros compromissos com a chapa majoritária. Uma situação que 
tanto valia para a candidata ao Senado, quanto para o candidato a Go-
vernador. Afi nal de contas, lá atrás, quando se desenvolveram as pri-
meiras conversas, não se colocava a questão do Governo do Estado, 
já naquela época colocada em segundo plano. Formou-se uma coli-
gação para permitir a manutenção de – pelo menos  - seis blocos do 
“Eu sozinho”, uma vez que no ônibus do Acordão não existia lugar na 
janela para acomodar o PT (que havia defi nido a candidatura de Fá-
tima Bezerra para o Senado), nem o vice-governador Robinson Faria, 
que topava conversar se lhe fosse assegurado o lugar de presidente da 
Assembleia Legislativa.

Foi a exclusão do banquete do Acordão que aproximou Robinson 
Faria do PT, partido com quem não tinha a menor empatia (nunca 
votou em Lula), mas havia estabelecido um bom relacionamento pes-
soal com Fernando Mineiro, quando presidiu a Assembleia. A fatura 
não sendo defi nida no Primeiro Turno, tornou impossível a eleição no 
Segundo para um grupo que já havia alcançado plenamente os seus 
objetivos:  seis deputados federais e 18 estaduais.

 ▶ Começa nesta segunda-feira, na 
UFRN, o 25º Congresso de Iniciação 
Científi ca e Tecnológica da Universidade 
Federal.

 ▶ As noites do Brasil vão fi car mais 
bonitas a partir desta segunda-feira com 
a chegada de Renata Vasconcelos à 
bancada do Jornal Nacional.

 ▶ O jornalista Eduardo Colin deixa a 

Assessoria de Imprensa da Secretaria 
de Educação do Estado para assumir a 
assessoria do deputado Betinho Segundo.

 ▶ Começa nesta segunda-feira, em 
Currais Novos, o 4º Encontro Universitário 
Latino-americano e a 2ª Semana de 
Hispanindade.

 ▶ Um seminário realizado, nesta 
segunda-feira, no auditório da Fiern, vai 

tratar de Diagnóstico Precoce do Câncer 
Infanto Juvenil.

 ▶ O engenheiro Jairton Gosson está em 
campanha para presidente do CREA na 
eleição de 19 de novembro.

 ▶ O Teatro Riachuelo promove duas 
apresentações, na tarde deste domingo, 
do espetáculo “Palavra cantada sem pé 
nem cabeça”.

 ▶ Além do Dia de Finados, neste 
domingo, se comemora o Dia da 
Astronomia.

 ▶ A banda mossoroense Brazuca Jazz é 
a atração deste domingo do projeto Som 
da Mata. No Parque das Dunas.

 ▶ Nesta segunda-feira, completa 70 
anos do funcionamento dos primeiros 
cursos monotécnicos do Senai em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA REMADORA ALEMÃ FREYA HOFFMEISTER APORTANDO SEU CAIAQUE NO IATE CLUBE, 
NO REID QUE REALIZA PELA AMÉRICA DO SUL

Algumas pessoas sobem 
montanhas. Eu rodo o mundo 
dentro de um caiaque”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Via desenvolvida
Desde seu nascimento, há décadas, a Via Costeira jamais con-

seguiu ser completa, conforme a promessa de sua construção. Os 
anos passaram e – por mais que fossem impedidos investimentos e 
rediscutida a obra – a Via sempre se manteve apenas como o local 
onde estão os hotéis ou uma avenida de escape par quem pode evi-
tar “passar por dentro” de Natal. Jamais foram feitos completamen-
te todos os equipamentos urbanos prometidos, que poderiam dar 
àquela via um uso muito maior que possui hoje em dia. 

Justiça seja feita: o Projeto Viva Costeira conseguiu (aos domin-
gos) mudar um pouco a face do espaço, atraindo a população para 
a área e fazendo com que – por meio de atividades esportivas e de 
saúde – o aproveitamento tivesse alguma melhora. Um bom passo. 
Mas não um passo defi nitivo.

Agora, conforme noticiado no NOVO JORNAL de hoje, surge 
uma proposta que certamente será vista com olhos temerosos por 
muitos, mas que pode representar uma mudança de paradigma 
para a Via Costeira: está na Secretaria de Meio Ambiente o projeto 
para a construção de um shopping em um dos terrenos ociosos da 
avenida Senador Dinarte Mariz. A área desse empreendimento está 
localizada entre os hotéis Pestana e Sehrs. Não há ainda informação 
quanto ao investimento nem ao porte. Mas a simples informação já 
é um sopro de vida para o turismo como um todo e também oxige-
na o ambiente de negócios da cidade. 

Um shopping na Via Costeira pode representar, fi nalmente, a 
construção dos acessos às praias, a criação de áreas sustentáveis 
para estacionamento e – acima de tudo – representar o fi m defi -
nitivo do mau uso hoje que aquela área tem. Natal possui uma re-
gião privilegiada com inúmeros terrenos ociosos presos em buro-
cracia e omissão. 

Um shopping na Via Costeira, valorizando a área, pode repre-
sentar fi nalmente uma solução completa para todo aquele espaço, 
promovendo inclusive o desembaraço para terrenos que foram doa-
dos e/ou cedidos e até hoje não viram se concretizar os investimen-
tos que deveriam ter desabrochado ali.

Um shopping na Via Costeira pode forçar todos os atores en-
volvidos a estabelecer um marco defi nitivo e sustentável para a re-
gião e o fi m da burocracia que impede o desenvolvimento da cida-
de. Já é tempo de dar um passo além de toda essa nebulosidade que, 
entre outros fatos, permite a permanência de uma obra de três an-
dares abandonada ali e ainda um terreno como o antigo Vale das 
Cascatas. 

Perigo não é pensar no desenvolvimento da Via Costeira. Cri-
me é deixar que a via permaneça como está, travada, abandonada, 
como uma noiva no altar à espera de um noivo que não virá.

Editorial

Começa 2014...
Agora que o carnaval, a copa do mundo e as eleições passaram, 

fi nalmente 2014 vai começar. Já não era sem tempo. É hora de arre-
gaçar as mangas e começar o ano. Há muito a ser feito. Vamos tor-
cer para que este seja um ano bom, cheio de trabalho, cheio de pro-
jetos saindo do papel, cheio de realizações.

Talvez agora, sem o embaço das festas profanas, sem aquele cli-
ma dentro dos estádios, ora de fraternidade ora de bobos coloniza-
dos, e sem os chafurdos das campanhas políticas, seja possível, até 
que enfi m, assumir a girofl ex, chamar a secretária, pedir primeiro um 
cafezinho e depois as pastas e, bingo, começar o trabalho. Passado 
tudo isso, que 2014 seja um ano de transformações para todos nós.

É possível que agora não haja mais nenhuma desculpa para, 
enfi m, observar melhor o que signifi ca, por exemplo, meses sem 
chover e reservatórios grandes virando chão de pedra no interior. 
Quem sabe não sobra até um tempinho para dar um pulinho no 
Gargalheiras – favor não dar “um pulinho” no Gargalheiras, pode 
ser fatal -, mas, enfi m, quem sabe não sobra até um tempinho para 
dar uma chegada no Gargalheiras e ver de perto no que aquela be-
leza se transformou.

Claro que não dá para juntar todo mundo, o padre, o prefeito, 
o vendedor de tapioca e a beata papa-hóstias, e fazer a dança da 
chuva, embora a natureza tenha lá seus mistérios. É preciso mais 
do que isso.

Mas já que o ano está começando, talvez alguém possa ter a ini-
ciativa de procurar os órgãos ligados à agricultura e ao meio ambien-
te, chamar a classe política, ir todos a Brasília dançar lá a dança da 
chuva, o que pode incluir rodar uma baiana nos ministérios, a fi m de 
que se possa fazer algo. É aguardar. Afi nal, o ano está só começando.

É momento também para acabar de vez com essa rivalidade 
besta entre ABC e América. Vamos fazer desse 2014 o ano da paz 
no futebol. Vimos a copa da Fifa, esse exemplo de congraçamen-
to mundial. Vamos juntar os dirigentes e começar a planejar 2014 
para que, lá na frente, a gente não esteja reclamando da vida e, pior, 
com chances de ser rebaixado em 2015. Já pensou? no ano do cen-
tenário, os dois rebaixados? Evidente que, planejando desde já, isso 
não vai ocorrer.

Começo de ano é bom por isso. A gente pode apagar, um pouco 
que seja, o que houve de ruim no ano que passou, e iniciar do zero. 
Que tal agora, por exemplo, fazer um amplo debate para evitar que 
o estado continue na rabeira do país quando o assunto é qualida-
de na educação?

Por que não aproveitar também e juntar todo mundo ligado 
aos transportes para evitar que haja assaltos a ônibus. Já pensou se 
matam alguém em serviço, que péssimo seria?

O ano está só começando. Vamos todos dar as mãos e fazer 
de 2014 o primeiro ano do resto de nossas vidas. Afi nal, hoje é um 
novo dia, de um novo tempo que começou. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

que não virá.

Artigo

MICRO EMPRESA
O presidente da Fiern, Amaro 

Sales, foi reconduzido para a pre-
sidência do Conselho da Micro e 
Pequena Empresa da Confedera-
ção Nacional da Indústria, para um 
novo mandato iniciado na última 
terça-feira.

TELE MEDICINA
Três anos depois de implan-

tado, o Programa de Telemedici-
na apresenta números positivos de 
sua presença nos 167 municípios do 
Estado, com 136 equipamentos em 
funcionamento e uma média de 15 
mil exames por mês. Nesse período, 
foram quase 500 mil diagnósticos 
em cardiologia, contabilizado a des-
coberta de 12.623 infartos; 4.697 ar-
ritmias superverticulares; 5.667 blo-
queios de rama; 2.680 sobrecargas 
atriais; 44.508 repaolização e 45 pa-
cientes com marca-passo.

NOVO TETO
Quando o governador Robin-

son Faria assumir, o Brasil terá um 
novo teto salarial para o funcio-
nalismo público, na casa dos R$  
35.900,00 que será o salário de um 
Ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral. O novo teto deve benefi ciar 
a mais de mil servidores estaduais 
que estão com seus vencimentos 
cortados.

VIRA LATA
Tom Zé, o compositor baiano 

que foi adotado por São Paulo, é 
quem vai fazer o show do aniver-
sário da cidade do Natal, na Pra-
ça da Árvore, em Mirassol, dia 25 
de dezembro, quando fará o lança-
mento do seu mais novo CD: “Vira 
Lata na Via Láctea”.

SANTO REMÉDIO
Segundo a co-

luna “Holofote”, da 
Veja, que está che-
gando às bancas, 

na sua volta ao cenário político na-
cional, o deputado Henrique Alves 
teve tempo de fazer um agrado na 
presidente Dilma Roussef: “recei-
tou à presidente reeleita, que sofria 
de rouquidão, gargarejo com sumo 
de romã. O deputado não apenas 
prescreveu como mandou com-
prar a fruta e entregá-la no Palácio, 
com os cordiais cumprimento do 
dr. Henrique”.

RECEITA LIBERAL
Do presidente da Lojas Ria-

chuelo, Flávio Rocha, em seu Ins-
tagram, citando Margareth Th a-
tcher, rainha do liberalismo econô-
mico no Século XX: “Para cada pes-
soa que recebe sem trabalhar, outra 
pessoa deve trabalhar sem receber”.
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Torturadores na mira
O relatório fi nal da Comissão da Verdade defenderá a respon-

sabilização criminal de agentes da ditadura militar (1964-85) acu-
sados de torturar e matar presos políticos. A decisão foi tomada 
em reunião fechada, por cinco votos a um. O advogado José Paulo 
Cavalcanti foi o único contrário à ideia. Agora a comissão defi nirá 
se pede abertamente a revogação da Lei da Anistia, que protege os 
acusados de violar diretos humanos, ou se deixa a tarefa para par-
tidos e movimentos sociais.

SALDO FINAL 
A comissão deve fechar em 

420 o número de mortos e de-
saparecidos. Todos serão reco-
nhecidos como vítimas do regi-
me autoritário e terão suas his-
tórias contadas no relatório.

NÃO DEU 
Uma das principais metas 

do grupo não pôde ser alcança-
da: a localização de restos mor-
tais dos cerca de 150 desapare-
cidos. Só houve sucesso em um 
caso: o de Epaminondas Go-
mes de Oliveira, morto em um 
hospital do Exército em 1971.

NÃO AJUDARAM 
Integrantes da comissão 

reclamam que as Forças Arma-
das sonegaram documentos e 
criaram muita difi culdade para 
a busca das ossadas. A queixa 
deve entrar no relatório fi nal.

SÓ FALTAVA ESSA
Entre as centenas de suges-

tões que o órgão recebeu de en-
tidades civis, duas propunham 
a criação de conselhos para 
controlar a mídia. A ideia foi 
rechaçada pelos comissários. 
A censura à imprensa foi uma 
marca da ditadura.

MENOS UM 
Recém-aposentado do Su-

perior Tribunal de Justiça, o mi-
nistro Gilson Dipp não assina-
rá o relatório. Ele ainda é um 
dos sete integrantes da comis-
são, mas se afastou por motivo 
de saúde em abril de 2013 e não 
voltou.

CAIXA DE PANDORA 
Um ministro que conhece 

o Congresso como a palma da 
mão aposta que a disputa pela 
presidência da Câmara fi cará 
em suspenso até que se conhe-
çam todos os políticos investi-
gados no caso da Petrobras.

VEM BOMBA 
O auxiliar de Dilma Rousse-

ff  diz que a revelação dos parla-
mentares que receberam do do-

leiro Alberto Youssef forçará um 
rearranjo na Câmara e no Sena-
do. “A eleição começa quando a 
lista vier à tona. Será avassala-
dora”, prevê.

CHEGOU ATRASADO 
Horas depois de uma co-

missão especial do Senado 
aprovar medida provisória que 
muda a carreira da Polícia Fe-
deral, na quinta, o ministro Ri-
cardo Berzoini (Relações Insti-
tucionais) telefonou para os se-
nadores da base orientando-os 
a não votar o projeto.

VOLTA ÀS AULAS 
Avisado de que a votação já 

havia acabado, Berzoini se sur-
preendeu. Achava que o texto 
só entraria na pauta na próxi-
ma semana. Senadores viram 
novo sinal de que o Planalto 
perdeu o pulso do Congresso.

VOLTA, LULA 
Nas primeiras reuniões de-

pois da vitória de Dilma, parla-
mentares do PT desabafaram: 
as bancadas do partido pas-
saram os últimos quatro anos 
afastadas do Planalto.

JARDINEIRA 
Enquanto corria a campa-

nha, em outubro, a Presidência 
assinou contrato de “irrigação 
automatizada” do gramado do 
Palácio da Alvorada. Vai custar 
R$ 259 mil em cinco meses.

USUCAPIÃO 
Petistas tentam sufocar 

a candidatura de Milton Lei-
te (DEM) à presidência da Câ-
mara Municipal de São Paulo. 
Ele é símbolo do chamado “cen-
trão”, que se arrasta da esquer-
da à direita conforme o prefei-
to da vez.

CARTAS NA MESA 
No PT, Arselino Tatto e Pau-

lo Fiorilo disputam o apoio de 
Fernando Haddad. Os dois 
querem a cadeira do atual pre-
sidente, José Américo Dias, que 
se elegeu deputado estadual.

Não sustentamos que houve fraude. 
Só não vamos abrir mão de representar 
a parcela da população que quis tirar 

o PT do governo.

DE ALBERTO GOLDMAN, vice-presidente do PSDB, sobre o 
pedido de auditoria das urnas eletrônicas, que teve como base 

reclamações de eleitores na internet.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O BISCOITO DO DEPUTADO 

Ex-presidente do Superior Tribunal de Justiça, Felix Fischer 
passou boa parte de sua gestão tentando aprovar uma emenda 
constitucional para barrar os processos repetitivos. O deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), dono de uma fábrica de biscoitos, re-
latou o texto na Câmara.

Um dia, o parlamentar foi a uma reunião no STJ carregado de 
guloseimas. Enquanto Fischer discursava, um deputado gaiato er-
gueu um biscoito e pediu aparte:

— Nobre deputado Sandro Mabel, sinto informá-lo e aos pre-
sentes, mas sua rosquinha está queimada.

A reunião teve que ser interrompida.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Conselho Regional de Me-
dicina do Rio Grande do Norte 
(Cremern) não tem uma regula-
mentação própria sobre o assun-
to. Segundo o presidente da enti-
dade, Jeancarlo Cavalcanti, não há 
necessidade de aprovar uma re-
solução local. Além disso, a enti-
dade não vai punir o profi ssional 
caso prescreva o medicamento. 
“A substância se mostra efi caz no 
tratamento de transtornos men-
tais, como a epilepsia refratária”, 
afi rma o médico.

No entanto, seguindo uma re-
solução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), a entidade mé-
dica rechaça o uso recreativo da 
maconha. “Somos contrários a 
este tipo de prescrição”, reforça. 
Ele aponta para a necessidade de 
não confundir o uso médico do 
Canabidiol com o produto in na-
tura – seja fumado ou ingerido.

Segundo ele, esta posição se 
justifi ca por estar alinhado com 
as políticas de combate ao taba-
gismo e alcoolismo, ajudando e 
defendendo a construção de leis 
restritivas e, nessa circunstância, 
seria um contrassenso defender à 
liberação de um produto que sob 
o ponto de vista médico põe em 
risco a saúde da população.

A médica neurologista Áurea 

Nogueira de Melo é cética quanto 
ao uso do Canabidiol. Ela é respon-
sável pelo ambulatório especializa-
do em epilepsia do Hospital de Pe-
diatria Professor Heriberto Ferreira 
Bezerra (HOSPED) em Natal. “Eu 
só vou indicar quando tiver segu-
rança. Quero ter certeza do que es-
tou prescrevendo”, afi rma. 

Por mês, a unidade ambulato-
rial – ligada à Maternidade Januá-
rio Cicco – realiza 300 atendimen-
tos. “A comunidade médica está 
na expectativa sobre o uso do Ca-
nabidiol. Pode ser para garantir a 
qualidade de vida, reduzindo con-
vulsões, melhorando o sono e as 
capacidades motoras. Pode ser o 
medicamento perfeito, mas é pre-
ciso se provar antes”, diz.

O ambulatório atende casos 
de epilepsia de todo o Rio Gran-
de do Norte, mas também oriun-
dos da Paraíba e do Ceará. A uni-
dade é especializada em trata-
mentos específi cos para este tipo 
de transtorno, como a dieta ce-
togênica, que elimina o consu-
mo de carboidratos e açúcar, mas 
é rica em gordura. “Nada é feito 
sem prescrição. É feita uma dieta 
específi ca de acordo com o peso 
do paciente”, diz. O tratamento é 
uma das terapias modernas no 
combate de crises convulsivas. 

A empresa farmacêutica ame-
ricana GW Pharmaceuticals foi a 
primeira a obter o direito de pro-
duzir dois medicamentos deriva-
dos da Cannabis: o Epidiolex e o 
Saltivex. O primeiro é um com-
posto concentrado de CBD e o ou-
tro traz uma grande quantidade de 
THC. 

O Epidiolex é indicado para 
síndromes epilépticas da infân-
cia efoi desenvolvido no início do 
ano passado. O medicamento con-
siste de 98% de CBD, traços de ou-
tros canabinóides e 0% de THC, de 
acordo com o site da empresa far-
macêutica. Na visão da Anvisa, o 
medicamento traz 0,9% de THC, 
o que impede a sua prescrição no 
Brasil.

Todavia, não há estudos cien-
tífi cos que confi rmem os meca-

nismos anticonvulsionantes des-
te CBD. Uma hipótese, segundo 
estudo realizado pelo neurologista 
americano Orrin Devinsky, da Es-
cola de Medicina da Universidade 
de Nova York, é de que o CBD afeta 
o nucleosídeo transportador das 
células neurais, facilitando a troca 
de informações e energia, reduzin-
do as chances de atividades anor-
mais do córtex cerebral.

De acordo com o neurologis-
ta Luciano de Paola, da Academia 
Brasileira de Neurologia (ABN), o 
CBD tem efeitos neuroproteto-
res e anti-infl amatórios, mas os 
estudos dos efeitos na epilepsia 
e transtornos neurológicos ainda 
são inconclusivos. “É uma situa-
ção nova, promissora, mas sem 
uma clara fundamentação cien-
tífi ca. Não há evidências no trata-

mento de transtornos neurológi-
cos e nem mesmo qual a posolo-
gia correta”, relata ele.

Ele também alerta sobre falta 
de informações sobre o consumo 
do medicamento a longo prazo. 
“Tudo é muito recente. O uso se 
transformou num espetáculo mi-
diático”, reforça. O médico faz re-
ferência a história de Katiele Fis-
cher e da fi lha Anny Fischer, que 
foi parar no “Fantástico’’, da TV 
Globo. O caso também virou do-
cumentário –“Ilegal”, que estreou 
no dia 14 de outubro nos cinemas. 
“As mães estão se organizando em 
redes e buscam formas de obter o 
medicamento. Isso é um proble-
ma. Não sabemos a procedência 
deste produto”, conta.

Atuando em São Paulo, Lucia-
no de Paola acompanha um pa-
ciente com crises crônicas de epi-
lepsia e que usa o CBD. Ele foi 
contra a prescrição, mas o medi-
camento foi adquirido de forma 
clandestina pela família do pacien-

te, uma criança de quatro anos. 
“Acompanhei a contragosto, mas a 
melhora foi discreta”, revela.

O médico também comentou 
sobre o posicionamento do Con-
selho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp) que, 
em 13 de outubro passado, regula-
mentou a prescrição da substân-
cia como anticonvulsivo. O docu-
mento regulamenta o uso do me-
dicamento em casos de epilep-
sias mioclônicas graves em bebês 
e crianças, quando não há resulta-
do nos remédios hoje disponíveis. 

No entanto, a resolução fi ca 
restrita apenas para médicos com 
registro profi ssional em São Paulo. 
“Está dentro do exercício da medi-
cina: prover a melhoria da condi-
ção de saúde do paciente. Eu acre-
dito que é nosso dever fazer isso, 
mas com responsabilidade. Es-
peramos que novos estudos pos-
sam esclarecer o funcionamento 
do Canabidiol no tratamento dos 
transtornos mentais”, afi rma.

SEGUNDO O NEUROCIENTISTA Rodri-
go Neves Romcy Pereira, do Insti-
tuto do Cérebro da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o Canabidiol tem grande 
potencial terapêutico neurológi-
co. Explica ainda que apresenta 
bons resultados no tratamento 
para ansiedade, transtornos psi-
quiátricos e até quadros de epi-
lepsia. “O uso do Canabidiol in-
dica para resultados positivos no 
tratamento de epilepsias. O verbo 
utilizado é indicar, o que signifi -
ca a necessidade de estudos mais 
conclusivos”, afi rma. 

O pesquisador informa que a 
substância foi descrita cientifi ca-
mente ainda na década de 1940 e 
a sua estrutura química foi deta-
lhada nos anos 1960. “O CBD atinge 
alvos no sistema nervoso central, 
controlando as crises convulsivas”, 
diz. Defende ainda estudos mais es-
pecífi cos sobre a efi cácia do extra-
to em cada tipo de transtorno neu-
rológico. “Temos de realizar testes 
controlados e defi nir para que tipos 
de epilepsia é mais efi caz”, alerta.

O neurocientista é inclusive 
autor de pesquisas relacionadas 
aos efeitos comportamentais do 

CBD em animais. “Nós verifi ca-
mos que houve uma redução dos 
efeitos psicóticos em cobaias”, diz. 
O estudo ao qual fez parte mostra 
que quadros de psicose induzida 
– através da ketamina, um forte 
anestésico – foram controlados 
como o Canabidiol.

Desde 2006, a atual política 
pública relacionada às drogas, lei 
federal 11.343, prevê o uso cienti-
fi co da planta da Cannabis. A au-
torização deve ser requerida atra-
vés da Agencia Nacional de Vigi-
lância Sanitária. O acesso é conce-

dido à pessoa jurídica – institutos 
de pesquisa e universidades, por 
exemplo – que tenha como obje-
tivo estudos e pesquisas que ne-
cessitem da planta in natura ou 
dos seus princípios ativos. 

Apesar dos estudos mostra-
rem o sucesso do composto, Ro-
drigo Neves lança dúvidas sobre 
a qualidade dos medicamentos 
importados pelas famílias brasi-
leiras. “Não se sabe a composição 
destes produtos. Por exemplo, o 
quanto de THC está presente? 
É um Canabidiol puro? As famí-

lias estão apostando numa expe-
riência. Do ponto de vista huma-
no não é errado; são pais e mães 
lutando por melhores condições 
de saúde para seus fi lhos. Só que é 
preciso avaliar melhor os resulta-
dos do Canabidiol”, reforça.

Ele assevera que, ao contrário 
do THC, o CBD não tem efeitos psi-
coativos. Isso porque o uso da Can-
nabis na forma de cigarro, com 
grande quantidade de THC, pro-
duz efeitos como euforia e seda-
ção, mas também causa prejuízo 
em funções cognitivas, incluindo a 
memória e a percepção do tempo.

Para Rodrigo Neves, três no-
vas fronteiras devem ser alcan-
çadas para dirimir  dúvidas sobre 
o CBD: a efi cácia do composto, o 
detalhamento de possíveis efeitos 
colaterais e a interação com ou-
tros medicamentos utilizados no 
tratamento de transtornos neu-
rológicos. “Experiências positi-
vas causaram o interesse no meio 
científi co, mas isso não quer di-
zer que ele deva ser prescrito sem 
restrições pelos médicos. É neces-
sário abrir a caixa-preta do Cana-
bidiol com resultados ainda mais 
transparentes”, alerta.

CANABIDIOL PRECISA DE MAIS 
ESTUDOS, DIZ ESPECIALISTA

SITUAÇÃO PROMISSORA, 
MAS AINDA INCONCLUSIVA 

DIVERGÊNCIAS LOCAIS 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Rodrigo Neves Romcy Pereira, neurocientista do Instituto do Cérebro da UFRN

 ▶ Jeancarlo Cavalcanti, presidente do Conselho Regional de Medicina do RN

EU SÓ VOU INDICAR QUANDO TIVER 
SEGURANÇA. QUERO TER CERTEZA DO QUE 

ESTOU PRESCREVENDO”

Áurea Nogueira de Melo, neurologista

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Godfather
Natal parece o paraíso dos picaretas. 
Esse senhor, Armstrong, chegou 
aqui num dia e no outro já brilhava 
nas colunas sociais. Ninguém achou 
estranho ou investigou ele quando 
decidiu comprar um time de futebol, o 
Alecrim. Será que isso não é estranho? 
Com que interesse? Agora vem à 
tona a denúncia contra ele. Natal e os 
natalenses deveriam aprimorar seus 
fi ltros de desconfi ança antes de baixar 
a cabeça, reverente, para todo gringo 
que fala enrolado.

Nilberto Fonseca
Por e-mail

Godfather - 2
Nesse caso Armstrong, Natal e 
Alecrim, só um comentário: parece 
que tem coisas que só acontecem ao 
Rio Grande do Norte.

Airton V. de Souza
Por e-mail

Feriado
Concordo que a prefeitura deveria vir 
a público e explicar, alto e bom som, 
que dia 20 de novembro não será 
feriado. Precisa esclarecer, porque 
estamos todos sem saber de nada 
mais aprofundado.

Alexandre G. Medeiros
Por e-mail

Micarla
Sinceramente, NOVO JORNAL. Não dá 
para ter peninha de Micarla de Sousa 
depois do que ela fez por nós. Governo 
fraco, prefeitura ruim. Acabou com 
nossa cidade.

Ademir Rocha
Por e-mail

Micarla - 2
Não acho que Micarla de Sousa seja lá 
tão inocente, mas o Ministério Público, 
a polícia ou seja quem for tem que 
deixar claro mesmo porque ela foi 

tirada do poder. Se não fi zerem isso, 
vai fi car a impressão de que foi vítima 
de algum tipo de perseguição.

Júlio César Pereira
Por e-mail

Mãe Luiza
Quando será, fi nalmente, que a 
prefeitura vai começar o trabalho 
de recuperação do deslizamento de 
Mãe Luiza? A verdade é que durante 
a campanha política ninguém fez 
nada. Nem aqui nem em Brasília. 
Esse buraco enorme em Mãe Luiza 
é o legado triste da copa, pois o 
deslizamento aconteceu no primeiro 
dia de jogo da copa em Natal. 

Carlos Alberto D. Moreira
Por e-mail

Pardais
Instalar pardais em cruzamento 
desnecessário fi ca parecendo 
indústria da multa. Será que não tem 
ninguém de fora acompanhando para 
ver se tem algum abuso nessa medida 
tomada pela prefeitura? Se eu passar 
na “onda verde” para aproveitar o 
sinal aberto e ultrapassar o limite dos 
50Km serei multado. Ora, mas se a 
onda verde é exatamente para permitir 
o fl uxo mais rápido. Atenção com isso, 

minha gente.

Natanael Freire
Por e-mail

Política
Daqui para a posse ninguém faz mais 
nada. Agora é fi car esperando as tais 
comissões de transição, levantar os 
números do governo, as dívidas e tudo 
mais. Como no Rio Grande do Norte 
tudo gira em torno da política, vai 
parar tudo até o próximo governante 
assumir sua cadeira.

Patrícia M. Nogueira
Por e-mail

Futebol
América e ABC não têm mais 
desculpas para justifi car campanhas 
tão ridículas na Série B. Agora têm 
um tapete de nível de copa do mundo 
para jogar, a Arena das Dunas, e 
patrocínio da Caixa Econômica e da 
OAS, que administra a arena. Quero só 
ver qual será a desculpa dos dirigentes 
de futebol caso os dois fracassem. 
Será uma vergonha os dois serem 
rebaixados enquanto seus dirigentes 
estão felizes com as eleições.

Rafael Ferreira de Morais
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Um escritor deve 
escrever para poucos

Um escritor deve escrever para 
poucos, professava Borges, que es-
crevendo só para si mesmo alcançou 
uma popularidade universal. Foi as-
sim o mais infl uente escritor da sua 
geração e da segunda metade do sé-
culo 20.

Escritor de uma linhagem aristo-
crática, paulatinamente substituída 
por uma caterva de escrevinhadores 
sem distinção intelectual, o autor de 
O Aleph tornou-se o desfrutador ge-
neroso de uma cultura enciclopédica 
e, mantendo-se indiferente ao suces-
so que considerava algo subalterno, 

mesmo quando não deliberadamen-
te procurado, ou vaidosamente cul-
tivado. Era o seu caso, já por demais 
conhecido e explicitado em sua cres-
cente fortuna bibliográfi ca.

Tinha lá Borges suas razões para 
pensar e agir assim, sem concessões, 
produzindo sem perseguir ou corte-
jar o reconhecimento, embora faça 
parte da natureza do poeta o dese-
jo de distinguir-se através da criação 
que algumas vezes o coloca, quando 
se trata de artífi ce provido de cultu-
ra e talento, na condição de cúmpli-
ce de Deus.

Ademais, que importância pode 
ter afi nal a notoriedade para o estilo 
ou para a grandeza intrínseca de um 
escritor, como Borges, especialmen-
te culto e talentoso, ou seja, talento-
so e culto a ponto de abarcar o co-
nhecimento que constitui um capi-
tal incorruptível? Que saibamos, ne-
nhuma que seja válida e necessária 
à qualidade da obra, que se afi rma 
através de valores subjetivos e sem 
nenhuma relação com o êxito.

O desejo de distinguir-se faz o ar-
tista, disse-o Harold Bloom, que cito 
de memória e certamente de manei-

ra infi el, isto é, não literalmente, pois 
como escritor sempre tenho o impul-
so de dizer de outra forma ou segundo 
o estilo que me caracteriza e é peculiar, 
como a personalidade individualiza-
dora. O que ele quer, sem confessá-lo, 
é reconhecimento, aplauso, distinção.

A forma é o produto fi nal des-
se conúbio misterioso entre perso-
nalidade, talento e cultura, não ten-
do portanto nenhuma relação com o 
conteúdo – que não determina coi-
sa alguma -, ao contrário do que tem 
proclamado a critica marxista em 
voga até os anos sessenta.

Lisa Mercedes [Luisa Mercedes 
Levinson] apreciava a imobilidade 
que lhe permitia desfrutar o absor-
vente prazer de deleitar-se com o 
exercício do pensamento.

Na cama, cercada de gatos, acre-
ditava que não haveria maior volú-
pia que pensar de olhos pregados no 
teto ou com um livro aberto sobre o 
peito; um livro do qual garimpava al-
guma frase sublinhada, comentada, 
relida, transcriada.

Eu me lembro que ela admirava 
Clarice e algum jornalista chegou a 

chamá-la de “a Clarice Lispector ar-
gentina”. Este elogio ela o ouvia com 
inefável deleite, sem aborrecimen-
to e sem sentir-se diminuída; ambas 
afi nal se conheciam e mutuamen-
te se admiravam, como alguma vez 
ocorre entre escritores.

Gostava mais dos artistas, seres 
anti-convencionais, talvez excêntri-
cos, do que dos escritores que lhe pa-
reciam solenes e mundanos.

Passava horas em seu quarto, dei-
tada na cama e cercada de gatos, de 
olhos pregados no teto, pensando, 

decifrando a misteriosa caligrafi a do 
tempo, em sua casa, em  Belgrano, 11 
de September, Buenos Ayres, endereço 
que releio nos envelopes de suas car-
tas. Sonhando de olhos abertos com o 
livro que escreveria, plasmando suas 
personagens, passeando pela natu-
reza sobrenatural, refl etindo sobre o 
milagre, terrível não por sua raridade 
- mas pela freqüência com que costu-
ma ocorrer, sem que o percebamos.

Talvez a autora de “O Sonho Vio-
lado” tivesse em mente as lições de 
Baudelaire, imerso na aura da imo-

bilidade e concentração dos artistas, 
pensando os nossos livros.

Pensar, dir-se-ia, a matéria-pri-
ma da criação. Pensar sobre esse ne-
gócio falido de existir, sobre a arte 
como uma forma de danação ou sal-
vação; pensar na natureza das coisas 
e nas leituras pretéritas e futuras.

Os escritores encarecem o pen-
samento e se entregam à paixão de 
pensar.

Não é um prazer vulgar nem con-
templa a todos.

É a chave das percepções.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A política na vida
Ou a vida na política. Impossível nas relações da vida a au-

sência da política. Posto que sua interferência na convivência 
humana independe da nossa vontade. Assim como ocorre na fi -
siologia orgânica, cujas necessidades estimuladas, manifestadas 
na vontade, fogem do nosso controle; tanto na intensidade quan-
to no momento escolhido pelo organismo.

É bem verdade que aqui não se fala de política estritamente 
eleitoral, partidária ou participativa. Essa sim, pode ser descar-
tada pela vontade ou enfado. Porém, a política, no sentido am-
plo do conviver familiar ou social, está presente de forma tão in-
dispensável que nem notamos. Da mesma forma que não perce-
bemos o ar ao respirarmos. Só sentimos sua falta no afogamen-
to ou na asma.

Politizar-se é uma forma de aprimoramento da dignidade. 
Seja pela participação ostensiva ou pelo simples observar cons-
cientemente. E essa observação consciente se dá pela crítica.

A crítica é o mecanismo mental e instrutivo que liberta. In-
clusive das amarras ideológicas. Da lição de Karl Marx: “A crítica 
não pretende enfeitar as grades, com fl ores, para atenuar o cár-
cere. Mas quebrá-las, para a colheita da fl or viva”.

O que tem produzido certo enfado, ou até mesmo asco, com 
a prática política é a deformação do seu exercício e da sua aplica-
ção na administração estatal. De tal forma desmoralizante, que 
leva suas consequências ao embate primitivo das campanhas. 
Nesse teatro onde viramos ancestrais dos símios.

Torcidas organizadas de times de pernas-de-pau. O que ga-
rante à demagogia a dominação do mando. E asseguram aos in-
quilinos dos palácios um atestado de quase usucapião.

Mesmo estando presente em tudo, na vida, a política não é ci-
ência. Tal qual o Direito, está no campo das artes. Para que um 
conjunto cognitivo se confi gure ciência, é imprescindível a pre-
sença de Leis. O que há na matemática, física, química, biologia.

No Direito e na política não há Leis. Há normas. A política 
produz normas e o Direito as aplica. É uma impropriedade se-
mântica a expressão “cientista político”. É comentarista de polí-
tica. E a sociologia é uma pseudociência, pois não há Leis nas re-
lações sociais e humanas.

Política e literatura se confundem. Já houve um tempo em 
que os analistas literários dividiam os romances em “fi cção his-
tórica”, “fi cção de costumes” e “fi cção política”. Veja que fi cção 
histórica e de costumes não estão distantes da política.

Em homenagem a esse vínculo, termino com o diálogo fi nal 
de Próspero e Calibã, na obra genial de Shakespeare. Ao respon-
der uma reclamação do dominado, o dominador argumenta: “Tu 
eras uma fi gura ignóbil e eu te dei compleição humana”.

Calibã responde: “Mas a ilha era minha e tu ma tomaste”. 
Próspero argui: “Falas bem a minha língua, que eu te ensinei”. 
Calibã encerra: “No que a mim só serve para nela poder amaldi-
çoar-te”.  Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Michel Eyquem desfrutou metade da sua vida da 
torre-biblioteca do castelo de Montaigne. Sua exis-
tência transcorre entre perturbações oriundas dos 
excessos dos partidos, sempre movidos por orgulho 
e ambição desmedida. Por algum tempo prefeito de 
Bordeaux – segundo seus contemporâneos um óti-
mo prefeito --, o senhor de Montaigne nos ensina que 
o governo dos homens é questão de prática e que as 
regras mais seguras assentam no uso. Como francês, 
era cheio de bom senso; e constata que as teorias er-
ram ao negligenciar a inevitável realidade.

A partir de 1561 a guerra civil é, por assim dizer, 
permanente, escreve nos Ensaios; cobre o país de 
ruínas e cansa as forças da nação; corrompe os ho-
mens e os mergulha na barbárie. Num contexto des-
ses, tudo se torna legítimo para assegurar a vitória e 
constituir o mundo.

Como analista dos enredos da política, uma das 
facetas do talento desse homem múltiplo e uno, Mi-
chel de Montaigne antecipa a época em que vivemos, 
numa sociedade - como a atual -- dominada por essa 
vil voracidade que nos torna semelhantes aos preda-
dores ou ao animal faminto e irracional que, instinti-
vamente, esfola a presa, na luta pela sobrevivência. A 
diferença é que os animais não são dotados de pen-
samento e isto os exime de culpa. Esta uma das li-
ções prodigadas ao ledor de suas experiências e me-
ditações.Em seus escritos Montaigne reivindica, aci-
ma de tudo, os direitos da consciência. Freqüente-
mente ele nos leva a pensar no homem de honra que 
prefere perder a honra a perder a consciência.

Montaigne maneja a palavra para desafi ar-nos, 
porque no fundo do seu ceticismo jovial ele sabe que é 
a obra que nos diverte e justifi ca a nossa existência. É 
preceito bíblico: palavras sem pensamento são sepul-
cros caiados. Montaigne observa, analisa, compara, 
duvida, como faria um verdadeiro mestre. Isto expli-
ca o fascínio que os seus Ensaios, isto é, “experiências”, 
exercem há quatro séculos sobre seus leitores. Dota-
do dos poderes do feiticeiro, sua prosa tem o encanto 
da conversa e nos faz participantes da sua obra; uma 
obra que reitera a atualidade das suas idéias, ao con-
fi rmar a superioridade da dúvida sobre as certezas.

GOVERNO DOS HOMENS É 
QUESTÃO DE PRÁTICA 

SÍNTESE, DE UM LEITOR 
MÉDIO E SENTIMENTAL
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Editor 

Everton Dantas

“Uma pessoa adaptável e ec-
lética”, assim se defi ne Cristia-
ne Dantas, que tem dois herdei-
ros com o deputado estadual e vi-
ce-governador eleito Fábio Dantas. 
A partir de 2015, a deputada esta-
dual eleita terá de conciliar as ativi-
dades parlamentares com a aten-
ção aos fi lhos e ao marido. Forma-
da tanto em Processamento de 
Dados como em Direito, ela expli-
ca que não exerce formalmente as 
profi ssões, já que está empenha-
da exclusivamente em causas so-
ciais há bastante tempo. “Eu advo-
go, mas sempre espontaneamente 
e em causas ligadas a questões so-
ciais. Também estive muito tempo 
à frente de cargos públicos, como 
a direção do Itep, então não sobra-
va muito tempo para outras ativi-
dades”, afi rma.

Na rotina, Cristiane Dantas é 
adepta de práticas simples – gos-
ta de cumprir tarefas domésticas, 
levar as crianças na escola, aju-
dar com as atividades; só não se dá 
muito bem na cozinha. Ela diz que 
o marido, “um gentleman”,  sempre 
aprova o resultado de suas aventu-
ras no fogão, mas tem consciên-
cia de que culinária não é seu for-
te. “Até sei preparar bem algumas 
massas, gosto de reunir minhas 
amigas em casa de vez em quan-
do e vou para a cozinha, mas estou 
longe de ser um talento”, assume. 

A futura parlamentar reforça 
o caráter eclético de sua persona-
lidade. Gosta de cinema, especial-
mente o nacional, e não dispensa 
películas dos gêneros policial, ro-
mance ou drama – um fi lme que 
marcou sua vida, conta, foi Cen-
tral do Brasil, com Fernanda Mon-
tenegro.  Em se tratando de músi-
ca, Cristiane vai direto ao ponto, é 
fã assumida de Ivete Sangalo. Ad-
miradora fervorosa da artista baia-
na, já foi a shows em diversas opor-
tunidades. “Fábio diz que sou fes-
teira, adoro as músicas, o astral a 
energia de Ivete. Ele é mais caseiro, 
mas sempre me acompanha nas 
festas”, ri-se.

De acordo com ela, o equilí-
brio, inclusive, é a chave para o su-
cesso do casamento com o futuro 
vice-governador do Rio Grande do 
Norte. Por sinal, antes de ofi ciali-
zarem formalmente a união, em 
1999, os políticos namoraram por 
nove anos, totalizando 24 anos 
de relacionamento.  “Acompanhei 
toda a trajetória política da famí-
lia, desde a primeira candidatu-
ra de meu sogro, Arlindo Dantas, 
à prefeitura de São José de Mipibu. 
Também participei ativamente da 
primeira campanha de Fábio para 
deputado estadual, quatro anos 
atrás. Temos um companheirismo 
muito forte”, fi naliza. 

JOVIAL, BONITA, SERENA e, principal-
mente, decidida. Com quase 39 
mil votos na votação do último 
dia 05 de outubro, Cristiane Dan-
tas (PC do B) é uma das sete no-
vidades na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (AL/RN) 
para a próxima legislatura.

Aos 41 anos de idade, casada 
com o vice-governador eleito, de-
putado Fábio Dantas (também do 
PC do B), ela promete levar ao ple-
nário do Palácio José Augusto a 
bandeira dos direitos das mulhe-
res, “ainda negligenciados em to-
dos os âmbitos, mesmo com os 
avanços registrados nos últimos 
tempos”, afi rma. 

De fato, o primeiro exemplo 
dessa necessidade de ampliação na 
representatividade feminina vem 
da própria Casa Legislativa. Das 
24 cadeiras na AL apenas duas se-
rão ocupadas por mulheres a par-
tir de 2015 (a outra vaga fi cou com 
Márcia Maia, reeleita pelo PSB). En-
tre os calouros, Cristiane é a única 
mulher.

Após meses de intenso tra-
balho na vitoriosa campanha, ela 
conta que fi nalmente poderá des-
cansar um pouco, já que, mesmo 
depois de eleita, a futura deputada 
precisou se engajar fortemente na 
campanha da vitoriosa chapa for-
mada por Robinson Faria e por Fá-
bio Dantas. A coligação venceu o 
segundo turno na concorrência ao 
Governo do Estado.

Esse foi o primeiro processo 
eleitoral do qual Cristiane Dantas 
participou como candidata, mas o 
trabalho enquanto deputada esta-
dual não será o primeiro cargo pú-
blico ocupado por ela, que já es-
teve à frente do Instituto Técni-
co-Científi co de Polícia do Esta-
do (Itep/RN) entre os anos de 2008 
e 2010. Foi justamente durante 
essa experiência que ela percebeu 
a falta de políticas públicas volta-
das às questões sociais em terras 
potiguares.

“Pretendo atuar totalmente 
voltada à resolução dos proble-
mas sociais do nosso Estado. O 
meu objetivo principal é condu-
zir o mandato de maneira huma-
nitária e honrar cada um dos vo-
tos que tive”, aponta. A primeira 

ação programada pela futura par-
lamentar já possui projeto esbo-
çado, inclusive – a criação de um 
Centro Clínico da Mulher, estrutu-
ra pública onde a população femi-
nina do RN terá acesso a exames 
preventivos regulares.

“A proposta que estou desen-
volvendo para apresentar já no 
início do meu mandato diz respei-
to à criação de um Centro Clínico 
onde as mulheres poderão se sub-
meter a exames como mamogra-
fi a e ultrassonografi a. Acompanho 
de perto as difi culdades enfrenta-
das para conseguir marcar um 
exame como esses na rede públi-
ca, hoje em dia, então encaro isso 
como uma prioridade no meu fu-
turo trabalho como parlamentar”, 
assegura.

Ainda que ressalte esse viés pre-
defi nido para seu mandato, Cristia-
ne faz questão de salientar outros 
enfoques contemplados em seu 
plano de atuação na Assembleia 
Legislativa. Outro projeto já esbo-
çado pela deputada eleita preten-
de garantir auxílio fi nanceiro a atle-
tas e paratletas potiguares, em um 
programa intitulado “bolsa-atleta”, 
a exemplo do que ocorre em vários 
outros estados do Brasil – em Per-
nambuco, por exemplo, um projeto 
semelhante foi aprovado dois anos 
atrás, no qual o Governo do Estado 
provém auxílio fi nanceiro a atletas 
“com comprovada capacidade téc-
nica para representar o País nos Jo-
gos Olímpicos e Paraolímpicos”. 

EXEMPLOS
Ainda que não tenha qualquer 

experiência na atividade legisla-
tiva, a postura de Cristiane Dan-
tas impressiona pela segurança 
e tranquilidade, mesmo frente a 
um desafi o dos mais complexos. 
Ela conta que ter um deputado es-
tadual em casa ajuda a manter a 
calma durante esse momento de 
transição em sua vida.

“Fábio foi um dos deputados 
mais bem avaliados da atual legis-
latura, então tenho uma excelen-
te referência dentro de casa. Além 
disso, minha própria personali-
dade favorece essa tranquilidade, 
sou muito centrada e ponderada 
no dia a dia, então não tenho gran-
des problemas em lidar com essas 
novidades”, ressalta. 

Além da óbvia referência, a no-

vata da AL/RN conta que enxerga 
outro grande exemplo no deputa-
do Fernando Mineiro (PT), por ser, 
nas palavras dela, “um parlamentar 
de atuação excepcional, extrema-
mente atuante e defensor de cau-
sas de enorme importância para o 
desenvolvimento econômico, po-
lítico e social de todo o Rio Gran-
de do Norte”. Curiosamente, no 
ranking de votos dos deputados 
eleitos, Cristiane aparece em 12º 
lugar com 38.955 votos, atrás jus-
tamente de Mineiro, escolhido por 
42.088 eleitores.

Outra faceta surpreenden-
te para uma estreante observada 
na futura deputada é a articula-
ção política. Antes mesmo de ser 
nomeada para uma das cadeiras 
do plenário Clóvis Motta, a espo-
sa de Fábio Dantas revela que já 
existe uma aliança formada en-
tre seu mandato e a Câmara Mu-
nicipal de Natal (CMN), por meio 
da vereadora Júlia Arruda, do PSB, 
uma de suas grandes amigas fora 
do mundo político. Conforme re-
lata, a parceria deverá possibilitar 
avanços signifi cativos nas políti-
cas em defesa da mulher potiguar, 
visto que essa também é uma das 
prioridades da atuação de Júlia na 
CMN.

Além dos temas que preten-
de defender durante seu mandato, 
Cristiane não se omite quanto ao 
atual cenário político nacional. Se-
gundo aponta, o País precisa se re-
estabelecer economicamente, con-
trolar a infl ação e fazer investimen-
tos urgentes em Segurança Pública, 
Saúde e o principal – Educação.

“Creio que, no âmbito federal, é 
preciso fortalecer a Educação des-
de a base. Para tanto, creio que o 
caminho seja proporcionar o estu-
do em tempo integral não só para 
crianças, mas também para os jo-
vens. É uma questão realmente 
primordial”, pondera.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CHARME NA 
RENOVAÇÃO

/ DEPUTADA /  ÚNICA MULHER ELEITA ENTRE OS 
NOVATOS DA ASSEMBLEIA, CRISTIANE DANTAS 
PLANEJA ATUAR NA DEFESA DAS MULHERES E 

PROPOR A CRIAÇÃO DO “BOLSA ATLETA”

A PROPOSTA QUE ESTOU DESENVOLVENDO PARA APRESENTAR JÁ NO 
INÍCIO DO MEU MANDATO, DIZ RESPEITO À CRIAÇÃO DE UM CENTRO 

CLÍNICO ONDE AS MULHERES PODERÃO SE SUBMETER A EXAMES COMO 
MAMOGRAFIA E ULTRASSONOGRAFIA”

Cristiane Dantas, deputada eleita

MÃE, ESPOSA E 
ESPORTISTA

FRANKIE MARCONE / NJ
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Renato Lisboa

Ao comentar sobre a reelei-
ção da presidente Dilma Rousse-
ff , Kandir se junta a um exército 
de economistas que esperam um 
ajuste fi scal convincente em 2015.  
Ele diz que a sociedade brasileira 
manifesta, hoje, mais claramen-
te o que deseja. “Na verdade, isso 
está cristalizado na própria Cons-
tituição. Queremos uma socieda-
de mais justa e solidária, o pro-
gresso de todos”, diz, mas adverte 
que esse ideal só se concretiza se a 
infl ação estiver controlada. 

“A sociedade brasileira vai con-
denar duramente todo e qualquer 
governante que colocar em ris-
co um projeto de preços controla-
dos”, declarou o ex-ministro. 

A infl ação está sempre próxi-
ma do teto da meta e “não é pos-
sível brincar assim”, observa ele, 
ao dizer que é “extremamente pe-
rigoso” fi car com a infl ação entre 
6% e 7% ao ano. Qualquer choque 
de preços leva ela para próximo de 
10% ao ano e existe uma tendên-
cia de reindexar a economia mui-
to amplamente se isso acontecer.

Kandir diz que gostaria mui-
to que 100% do ajuste fi cal fosse 
concentrado no custeio da máqui-
na pública. “Não estou falando de 
redução do gasto e sim do custeio. 
Só assim faremos uma poupança 
do setor público para que ele pos-
sa investir mais”, fi nalizou. 

O segundo passo do acordo 
entre a Ritz e a G5, que já era um 
objetivo da família controlado-
ra da construtora, será a criação 
de um Fundo de Investimento em 
Participações (FIP), criado pelo ex-
-ministro Antônio Kandir. Quan-
do os hotéis estiverem performan-
do e os projetos imobiliários de-
senvolvidos, será feita uma oferta 
de cotas no mercado fi nanceiro. É 
um projeto de longo prazo. 

O ex-ministro do Planejamen-
to (no governo Fernando Henrique 
Cardoso), Antônio Kandir, diz estar 
em uma fase inicial de estudos para 
elaborar o formato mais adequado 
para o fundo. “É preciso conhecer 
exatamente o perfi l dos investido-
res potenciais para esse tipo de pro-
duto e, do outro lado, o tipo de pro-
jeto que temos. Além de estudar o 
tipo de rentabilidade esperada pelo 
padrão do investidor”, fala ele, que 
estava no jantar do Abade.  

Kandir diz ter fi cado com uma 
boa impressão tanto do Ritz quan-
to da G5 e dos parceiros interna-
cionais que eles têm. “O mais im-
portante é a gente perceber que o 
grupo de empreendedores que de-
senvolve o projeto têm um históri-
co de qualidade”, comenta.  

UM ANÚNCIO DE duas empresas com 
atuação no turismo oxigenou o 
ambiente para investimentos no 
setor, que viu o capital sumir dian-
te das crises americana e euro-
peia e também por causa da rea-
comodação do mercado interno. 
A incorporadora Ritz Property e 
a construtora G5 tornaram públi-
ca a joint venture (associação de 
empresas sem a perda da perso-
nalidade jurídica de cada uma de-
las) que vai trazer de volta a rede 
hoteleira francesa Accor para Na-
tal e contempla empreendimen-
tos como um shopping center na 
Via Costeira. Também está no ho-
rizonte a formação de um fundo 
imobiliário, sob a coordenação do 
ex-ministro Antônio Kandir. 

O anúncio foi feito na quinta-
-feira, em um jantar no restauran-
te Abade, com a presença de 38 in-
vestidores asiáticos, vindos prin-
cipalmente da Malásia e de Sin-
gapura. Pelo acordo, o grupo G5 
vendeu uma participação à Accor 
do Hotel Pirâmide (Via Costeira), 
que vai operar, a partir de abril de 
2015, com a bandeira Mercure. Os 
valores do negócio não foram re-
velados. No mesmo contrato, foi 
acertada a construção de um ho-
tel, também sob gestão da Mercu-
re, na avenida engenheiro Rober-
to Freire, em um terreno ao lado 
do restaurante Mazzano. Além 
dos empreendimentos turísticos, 
estão contemplados projetos re-
sidenciais, como é o caso do resi-
dencial Costa Azul, na rua Sachet, 
Ribeira. 

A Ritz é uma empresa inglesa 
que atua no Rio Grande do Norte 
desde 2007 e o seu primeiro pro-
jeto imobiliário foi o Palm Sprin-
gs, um condomínio residencial 
em Muriú. A incorporadora cons-
tituiu um fundo de investimento 
fora do Brasil, com sede em Lon-
dres, o Shenton Wealth, formado 
principalmente por investidores 
europeus e asiáticos. Pelo cresci-
mento do mercado imobiliário 
interno, ou seja, não voltado para 
a segunda residência, como foi o 
caso da Ritz, o Shenton começou 
a buscar projetos no Brasil. 

Um dos quais a incorporado-
ra pretendia realizar foi um Ho-
tel Mercure (da bandeira Accor), 

que estava sendo o objeto de li-
cenciamento pela G5. A busca do 
projeto foi feito pela própria Ritz, 
conforme o advogado André Ela-
li, cujo escritório de mesmo nome 
trabalhou na área jurídica do ne-
gócio. Ela é advogado tanto do G5 
(grupo do qual também é herdei-
ro) quanto da Ritz, além de ter re-
lações antigas de amizade com 
diretores da incorporadora. 

“Coincidentemente, eles são 
pessoas da minha relação pesso-
al, são amigos há muito tempo, 
temos uma ótima relação de con-
fi ança e começamos a conversar 
em 2012, com a formalização de 
contrato de joint venture em mar-
ço de 2013”, detalha Elali. 

Para concretizar os negócios, 
foi criada uma Sociedade de Pro-
pósito Específi co (SPE). A Ritz 
aportou o capital para fazer a re-
alização do projeto, a G5 integrou 
o terreno da avenida Engenheiro 
Roberto Freire e as licenças para 
a utilização da bandeira Mercure. 

As fundações da construção já fo-
ram feitas e, em dois anos, a obra 
deve fi car pronta. 

CONFIANÇA
André Elali diz que houve 

uma busca de investidores que 
confi am na Ritz, fora do Brasil, 
para realizar negócios de alta im-
portância no mercado local. En-
tão surgiu a negociação do Pirâ-
mide, que estava sendo negocia-
do com um fundo de investimen-
to do Brasil e, ao mesmo tempo, 
a Ritz se interessou e começou a 
criar alternativas para concretizar 
uma participação societária. 

“Os recursos da incorporado-
ra foram utilizados para fazer a re-
forma e adaptação do hotel para 
o mercado atual. O hotel tem 16 
anos e sofreu uma depreciação 
natural da estrutura de móveis 
e convenções, por exemplo”, diz 
Elali.  

Outros projetos imobiliários 
surgiram dentro dessa ideia: ao 

invés de criar os seus próprios 
projetos, seria muito mais efi cien-
te para a Ritz se associar com al-
gum parceiro local. 

Foram analisados outros par-
ceiros do Rio Grande do Norte. A 
G5 é uma empresa familiar com 
um largo histórico empreendedor 
no estado, mas estava enfrentan-
do difi culdades no mercado imo-
biliário, que mudou muito, com o 
aumento da oferta de grandes em-
presas com capitalização em bolsa 
de valores, como é o caso de Ros-
si, Cyrela e PDG. Por outro lado, o 
custo de construção subiu e o mo-
delo de auto-fi nanciamento mi-
grou para o fi nanciamento bancá-
rio, com regras mais burocráticas 

A Ritz tem acesso ao capital, 
com empreendimentos grandes 
no RN. “Criamos um conselho com 
seis integrantes, cada um com vi-
sões técnicas, tornando a adminis-
tração profi ssional. E eu participo 
das reuniões com o advice (acon-
selhamento)”, declara o advogado. 

A Mercure vai assumir o Pirâ-
mide, gerenciá-lo e comercializar 
as hospedagens por todo o Bra-
sil, com metas que superam to-
das as estabelecidas até então. É 
uma rede bastante agressiva na 
comercialização e Elali acredita 
que o faturamento do hotel vai 
ser bastante favorecido. 

O CEO (chief executive offi  -
cer) da Ritz, Luiz Fernandes, diz 
que o potencial do negócio é ex-
celente e os investidores estão 
animados. Ele comenta que a re-
tração vista no Rio Grande do 
Norte foi vista em várias partes do 
mundo. “Tínhamos investimen-
tos na Espanha e Turquia, mas vi-
mos os clientes sumirem”, revela. 
Porém, ele acredito que faltou in-
vestimento do governo para ten-
tar compensar perdas iminentes. 
“Estamos otimistas para a próxi-
ma gestão. É uma pena que não 
se tenha percebido a qualidade 
de nossa rede hoteleira”, conclui 
Fernandes. 

O CAPITAL SORRI 
/ OUSADIA /  PARCERIA ENTRE INCORPORADORA, 
CONSTRUTORA E UM FUNDO DE INVESTIMENTOS 
REACENDE A INTENÇÃO DE INVESTIR NO TURISMO DO RN

AO TURISMO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hotel Pirâmide passa a funcionar com a bandeira Mercure a partir de abril de 2015

GRUPO PLANEJA 
A CRIAÇÃO DE 
UM FUNDO DE 
INVESTIMENTO 

KANDIR ESPERA 
CORTE NO CUSTEIO

Projeto de shopping 
da Via Costeira está 
na Semurb

A joint venture entre a Ritz 
e a G5 prevê a construção de 
um shopping na Via Costeira, 
cujo projeto está em fase de 
licenciamento na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb). “Estamos 
aguardando os parâmetros do 
órgão e partir para a edifi cação”, 
diz André Elali. As dimensões 
não foram divulgadas porque 
algumas variáveis ainda deverão 
ser defi nidas pelo órgão. O 
local será entre o hotel Sehrs 
e o Pestana. É o único terreno 
da Via Costeira com permissão 
para abrir um shopping, com 
praticamente um quilômetro de 
praia.  

 ▶ O ex-ministro Antônio Kandir

OS RECURSOS DA INCORPORADORA FORAM 
UTILIZADOS PARA FAZER A REFORMA E A 
ADAPTAÇÃO DO HOTEL PARA O MERCADO ATUAL”

André Elali
Advogado

ESTAMOS OTIMISTAS PARA A PRÓXIMA GESTÃO. 
É UMA PENA QUE NÃO SE TENHA PERCEBIDO A 

QUALIDADE DE NOSSA REDE HOTELEIRA”

Luiz Fernandes
CEO da Ritz Property

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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É notável a aspiração 
do brasileiro pelo 
empreendedorismo: 76% 
preferiria ter um negócio 
próprio a ser empregado 
ou funcionário de terceiros, 
segundo os resultados 
pesquisa Empreendedores 
Brasileiros – Perfi s e 
Percepções – feita pela ONG 
Endeavor. 

Esta taxa é a segunda 
maior do mundo, somente 
atrás da Turquia. E além disso, 
quase 90% dos brasileiros  - 
ainda segundo a pesquisa - 
acredita que “empreendedores 
são geradores de empregos” 
e praticamente todos 
concordam que “ter um 
negócio próprio é assumir 
responsabilidades” e “colocar a 
mão na massa”. No entanto, é 
justamente isso que falta: mão 
na massa.

Embora três em cada 
quatro brasileiros prefi ra 
empreender, apenas 19% 
acha muito provável abrir um 
novo negócio nos próximos 
cinco anos. E entre aqueles 
que já têm negócios próprios, 
somente 14% (ou 4% do total 
da população brasileira) tem 
funcionários – ou seja, são, de 
fato, geradores de emprego.

Seis da semana, 24 horas por 
dia. Dedicação irrestrita! O Empre-
tec é uma imersão prática e exaus-
tiva na arte de empreender. Al-
guns egressos relatam a experiên-
cia como uma terapia de choque. 
Já o efeito, de fazer brotar o empre-
endedor, é quase imediato. A ges-
tora do programa, Maria da Con-
ceição Moreno, por sua vez, defi ne 
o Empretec como um Seminário 
da ONU, elaborado para identifi -
car e potencializar as dez caracte-
rísticas empreendedoras. 

São elas, busca de oportunida-
des e iniciativa, persistência, com-
prometimento, exigência de qua-
lidade e efi ciência, busca de infor-
mações, estabelecimento de metas, 
planejamento e monitoramento 
sistemáticos, persuasão e rede de 
contatos e independência e auto-
confi ança, tendo como mote dinâ-
micas e práticas vivenciais que aju-
dam os participantes a aplicar os 
conhecimentos adquiridos.

Durante uma semana, os par-
ticipantes envolvem-se em jogos, 

exercícios e debates que os moti-
vam a ter visão empreendedora. 
Poucos detalhes são divulgados, 
porque é interessante que o novo 
“empreteco” – como são chama-
dos os participantes do seminá-
rio – seja surpreendido. Para Ma-
ria da Conceição, o principal saldo, 
é a mudança de comportamento.

Após o programa, o empreen-
dedor passa a planejar mais seu 
negócio, estabelece metas, estrei-
ta os contatos e organiza melhor a 
planilha gastos e faturamento. Ou-
tros, que nem se enxergam como 
empreendedores, conseguem tam-
bém descobrir essa nova postura. 
Ceiça, como também é conhecida, 

explica que nem todo mundo nas-
ce empreendedor, mas através do 
conhecimento pode facilmente se 
tornar um.

Pesquisas internas do Sebrae 
comprovam os benefícios. Seis 
meses depois do curso, 96,2% dos 
participantes responderam que 
aplicam nas empresas ou na vida 
os conhecimentos adquiridos no 
Empretec. Dos que já tinha em-
presa antes de participar do cur-
so, 53,8% registraram aumento 
de receita após o Empretec. En-
tre os que apenas planejavam em 
abrir o negócio, 90% diz que o se-
minário ajudou a planejar melhor 
a abertura da empresa. Agora em 
novembro, o Sebrae RN chegará 
à marca de 215 turmas formadas. 
O curso será aberto para dois no-
vos grupos, um em Natal e outro 
em Santa Cruz, dos dias 3 a 8 de 
novembro. 

TRÊS EM CADA quatro brasileiros 
têm o desejo de abrir o próprio ne-
gócio. Mas a grande questão é que 
só ter vontade não basta. É funda-
mental ter disposição, persistên-
cia e qualifi cação para transfor-
mar “aquela ideia genial” em algo 
real. Aprender a empreender pode 
ser um importante primeiro pas-
so. A jornalista Gabriela Freire, 34 
anos, perdeu as contas das ideias 
desperdiçadas. 

Ela atinava para uma oportu-
nidade, mas não se movimentava. 
Resultado: “Quando eu me dava 
conta, alguém já estava colocan-
do aquela minha ideia em prática. 
E eu me frustrava muito por isso. 
Percebia que, se eu tivesse tenta-
do, teria dado certo”, afi rmou. A 
jornalista criava uma série de em-
pecilhos que a impediam de sair 
do campo das ideias para o cam-
po prático. 

Equivocadamente, imagina-
va que para ter o próprio negócio, 
por exemplo, era necessário fazer 
um investimento muito alto. “Hoje 
eu sei que não é bem assim. Come-
çamos com R$ 3.500 só para com-
prar a máquina de estampar e a 
impressora”, assinala ela, que hoje 
concilia a função de assessora de 
imprensa com “faz tudo” de uma 
marca de roupas direcionada a 
praticantes de atividade física.

A marca Wear Of Day – ins-
pirada no termo “Workout of the 
day”, que em português quer di-
zer “treino do dia” – foi criada no 
fi nal de julho deste ano, numa so-
ciedade entre Gabriela, o marido 
dela, o publicitário Wilder Neto, e 
um amigo, o educador físico Dani-
lo Mendonça. 

A decisão de não deixar mais 
uma ideia se perder, no entanto, já 
havia sido tomada mais um ano 
antes, quando a jornalista pediu li-
cença de uma semana no trabalho 
e participou do Empretec, curso 

oferecido pelo Sebrae no Brasil há 
20 anos para potencializar o com-
portamento empreendedor.

O Empretec, na verdade, é 
uma metodologia da Organização 
das Nações Unidas utilizada em 
cerca de 34 países. No Brasil, já ca-
pacitou quase 200 mil pessoas, se-
gundo o Sebrae. Gabriela, foi uma 
das 5.500 pessoas formadas nos 15 
anos de programa no Rio Grande 
do Norte. “O Empretec me mos-
trou os caminhos que eu deveria 
seguir”, contou.

Após o curso, Gabriela fi cou 
mais atenta às ideias que tinha, 
sempre pesquisando oportunida-
des. Praticante de CrossFit, ativida-
de física exaustiva ainda em expan-
são no Brasil, Gabriela teve a espe-
rada ideia genial veio após um trei-
no. “Eu estava muito cansada e falei: 
‘se eu desmaiar, anota meu tempo’”, 
contou. No mesmo momento, um 
colega – hoje sócio – comentou 
que isso daria uma camiseta genial 
e propôs a abertura de uma marca 
de camisetas com frases vincula-
das ao Crossfi t. Hoje, Wear of Day já 
recebe encomendas de vários esta-
dos do Brasil, e a estampa daquela 
frase despretensiosa de fi nal de trei-
no, é a que mais vende.

Inicialmente, as camisetas 
eram todas pensadas para os pra-
ticantes do CrossFit, sempre unin-
do inteligência e bom humor nas 
estampas, além de conforto e cai-
mento na modelagem.  Contudo, o 
sucesso tem sido tanto, que já es-
tão surgindo pedidos para a pro-
dução de estampas vinculadas a 
outras práticas, como muscula-
ção, corrida e stand up padlle.

Na meta da marca ainda está 
abraçar também a produção de 
bermudas, shorts e tops, e, poste-
riormente, luvas e outros acessó-
rios. Todas as roupas são produ-
zidas por uma facção e a mode-
lagem é exclusiva. As peças ain-
da tem um cheirinho exclusivo, 
criado por outra empreendedora 
egressa do Empretec. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

APRENDENDO A 

/ OPORTUNIDADE /  PEQUENOS EMPRESÁRIOS CONTAM COMO SE TORNARAM EMPREENDEDORES DE VERDADE APÓS 
PASSAR PELO EMPRETEC, CURSO OFERECIDO PELO SEBRAE QUE JÁ CAPACITOU 200 MIL PESSOAS NO BRASIL

EMPREENDER

ENSINANDO A PESCAR

 ▶ Após o Empretec, Gabriela Freire aprendeu a fi car atenta às oportunidades e abrir o próprio negócio

CONTINUA
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 ▶ Maria da Conceição Moreno: mudança de comportamento é o maior ganho

MUITA VONTADE 
E POUCA AÇÃO 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

Características empreendedoras: 

 ▷ 1 – Busca de oportunidade e iniciativa
 ▷ 2 – Persistência
 ▷ 3 – Comprometimento
 ▷ 4 – Exigência de qualidade e efi ciência
 ▷ 5 – Corre riscos calculados 
 ▷ 6 – Estabelecimento de metas
 ▷ 7 – Busca de informações
 ▷ 8 – Planejamento e monitoramento sistemático
 ▷ 9 – Persuasão e rede de contatos
 ▷ 10 – independência e autoconfi ança

O que é Empretec? 

Curso desenvolvido pela Organização das Nações Unidas, ONU, que é 
executado em cerca de 34 países e tem o objetivo de testar e potencializar 
as dez características empreendedoras. 
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Danielle Amorim, 32 anos, de-
cidiu fazer o Empretec no ano pas-
sado com o objetivo de criar um 
negócio na área de comida. Sua 
ideia era desenvolver receitas para 
pessoas com alergias. “Mas minha 
família é de funcionário público, 
meu namorado funcionário públi-
co e eu estava estudando para ser 
funcionária pública. Então eu não 
tinha nenhuma vivência empre-
sarial. Se eu queria abrir alguma 
coisa, precisava me preparar pelo 
menos neste início”, ressaltou.

No Empretec, ela recebeu a su-
gestão de trabalhar em um negócio 
diferente do que ela estava pensan-
do. Na busca por um produto que 
ela já pudesse vender no outro dia, 
esbarrou com um aromatizador 
de ambiente. Passou a madrugada 
olhando receita de aromatizador. E 
no outro dia conseguiu ir a um for-
necedor da matéria prima. Produ-
ziu em pequena escala e vendeu 
muito bem durante o curso, para 
participantes e para amigos.

O produto era bastante rudi-
mentar, bem diferente do que Da-
nielle considera ideal. Os frascos 
e as essências haviam sido com-
pradas no Alecrim. Ela fabricava 
os produtos na madrugada e ven-
dia no outro dia, o que deixava um 
cheiro muito forte de álcool. Mes-
mo assim, a procura mesmo pós o 
evento continuou forte. “Abri mão 
da comida e decidi arriscar no aro-
matizador. Quando tomei essa de-
cisão, falei ‘agora eu preciso estu-
dar’”, afi rmou. 

Entrei de cabeças no mundo 
dos cheiros. Viajou para fazer cur-
so em São Paulo, fez treinamento, 
e segue lendo livros sobre o tema, 
analisando rótulos de perfumes e 
entrando em todas as perfumarias 
que estão em seu caminho. Hoje, 
tem uma marca que está em pro-
gressão, a Aromai. A expectativa é 
de que, neste mês, seja superado 

o volume de vendas de dezembro 
do ano passado, primeiro período 
natalino da empresa. 

A Aromai engloba vários ser-
viços em torno da aromatização. 
Além das linhas próprias de aro-
matizadores, ela trabalha com 
itens personalizados e lembran-
cinhas, sob encomenda. Ainda 
há o trabalho de marketing olfati-
vo com empresas. “A gente produz 
um aroma exclusivo para determi-
nada empresa, de acordo com o 
que aquele empresário quer, e as-
sina um contrato de exclusividade. 

Eu não vendo a fórmula, mas me 
comprometo a só usar aquele chei-
ro com ele”, explicou.  O marketing 
olfativo tem o efeito de reforçar a 
identidade daquela empresa.

E nada é terceirizado. “A gen-
te (Danielle e o namorado) pro-
duz os cheiros, faz as compras, a 
contabilidade, prega cada adesivo, 
cada lacinho, e ainda alimenta Fa-
cebook e Instagram. Também faço 
visitas e entregas”, destacou. Fisio-
terapeuta de formação, Daniel-
le não pensa em abandonar o ofí-
cio. Mas pondera que o foco ago-

ra está na Aromai. E para ela, não 
resta dúvida de que o programa 
do Sebrae é um dos grandes res-
ponsáveis pelo sucesso. “Foi mui-
to positivo. Eu não só indico Em-
pretec, como eu digo que ninguém 
abra um negócio sem ter feito Em-
pretec. Na verdade, o Sebrae é 
uma grande mãe”, destacou. Entre 
os benefícios, ela destaca a perda 
do medo de arriscar, a preocupa-
ção com planejamento e contabi-
lidade. “Nossas contas são muito 
direitinhas. Não há nada que não 
seja anotado”, destacou. 

QUANDO ME DISSERAM QUE ERAM SEIS DIAS 
NA SEMANA, O DIA TODO, EU PENSEI LOGO QUE 
NÃO TERIA COMO IR. COMO A EMPRESA IA FICAR 
SEIS DIAS SEM MIM? MAS CEIÇA (MARIA DA 
CONCEIÇÃO MORENO) ME DISSE UMA COISA E 
ERA VERDADE: ‘VOCÊ NUNCA VAI PENSAR TANTO 
NA SUA EMPRESA QUANTO NESTES SEIS DIAS”

Frederico Fonseca, da Contato Gráfi ca e Camisetas

FOI MUITO POSITIVO. EU NÃO SÓ INDICO 
EMPRETEC, COMO EU DIGO QUE NINGUÉM ABRA 
UM NEGÓCIO SEM TER FEITO EMPRETEC. NA 
VERDADE, O SEBRAE É UMA GRANDE MÃE”

Danielle Amorim
Da Aromai 

Agora, Frederico Fonseca, 29 
anos, pode respirar aliviado. Está 
com as contas no azul e sua em-
presa, a Contato Gráfi ca e Camise-
tas, em menos de um ano, teve um 
salto de produção de 400%. “Antes 
era muito trabalho e pouco dinhei-
ro. Hoje, ainda tem muito trabalho, 
mas estamos conseguindo ter lucro 
e ainda investir no negócio”, ressalta. 

A mudança no rumo da em-
presa, que por pouco não fechou as 
portas, tem como responsável o re-
encontro da persistência de Frede-
rico com a perspicácia do Sebrae. 
No fi nal do ano passado, o em-
presário buscou novamente a en-
tidade, após anos sem abrir espa-
ço para novas informações. “Tra-
balhava tanto, que não tinha tem-
po de procurar o Sebrae”, explicou. 

Em uma consultoria do Sebrae 
na Contato, entre outros proble-
mas, foram diagnosticadas falhas 
na gestão. A recomendação, então, 
foi fazer o Empretec, o que, inicial-
mente, gerou resistência. “Quando 
me disseram que eram seis dias na 
semana, o dia todo, eu pensei logo 
que não teria como ir. Como a em-
presa ia fi car seis dias sem mim? 
Mas Ceiça (Maria da Conceição 
Moreno) me disse uma coisa e era 
verdade: ‘você nunca vai pensar 
tanto na sua empresa quanto nes-
tes seis dias”, comentou. 

Frederico compara o progra-
ma a um espelho, no qual é pos-
sível enxergar os próprios defeitos 
e como eles podem ser corrigidos. 
Entres outras coisas, ele assimi-
lou a importância de traças me-
tas, de um bom planejamento, do 
foco no que se quer e da persistên-
cia. “Hoje é tudo organizado, com 
cronograma de entrega e meta de 
ampliação”, destacou. 

De mudanças aplicadas no ne-
gócio, ele ainda destaca que não há 
mais serviços terceirizados. Na pe-

quena fábrica, instalada em uma 
antiga casa do bairro de Igapó, há 
os setores de criação, corte e costu-
ra, modelagem e estamparia. Para 
isso, comprou maquinário e contra-
tou novos funcionários, encarando 
o risco de não dar certo. Mas deu!

O empresário atende hoje um 
grande público de eventos – na 
maioria religiosos – além de farda-
mentos profi ssionais e de univer-
sidades. Para dar um plus, ele ain-
da fabrica canecas personalizadas, 
ecobags e bonés, mas sempre vin-
culados às camisetas que respon-
dem pela maior demanda da em-
preas. E a meta é chegar a produ-
ção de 5 mil peças mês até 2016.

HISTÓRIA
Hoje a Contato é considerada um 
case de sucesso para o Sebrae. O 
empresário, natural de Assu, já foi 
convidado para dar duas palestras, 

mostrando o quanto o Sebrae tem 
a solução certa e acessível para 
cada negócio. No seu depoimento, 
ele não só recomenda o Empretec 
para os empresários como 
também para aquelas pessoas 
interessadas em abrir seu próprio 
negócio. “se eu tivesse conhecido 
o Empretec antes, tenho certeza 
que não teria apanhado tanto”. 

Ele já esteve em Goianinha e 
Santa Cruz, contando sua história 
como empreendedor, que come-
çou em 2007, ano em que se mu-
dou para Natal para fazer o curso 
de web designer e trabalhar. Após 
concluir o curso, mesmo desem-
pregado, ele não quis voltar para 
Assu. “E eu nem tinha emprego e 
era um web designer sem compu-
tador, o que me fazia desemprega-
do duas vezes”, brinca. 

Com um dinheiro que recebeu 
por um serviço antigo, comprou o 

computador e com o sogro, deci-
diu abrir um negócio. O pai de sua 
namorada entrou com o ponto e 
ele com o conhecimento. O inves-
timento inicial foi de R$ 300, preço 
pago pelo computador. Mas a grá-
fi ca não tinha capital se reinvestir 
e o negócio fi cou estagnado por 
mais de um ano. Foi aí que se deci-
diu então abrir outra empresa, que 
mais tarde, se fundiria à gráfi ca, a 
Stamp Camisetas. 

Unidas, as duas empresas divi-
diram o foco do empreendedor e o 
resultado era que “em um mês era 
bom na gráfi ca e no outro era bom 
com as camisetas”, relatou. As dí-
vidas foram se acumulando e, por 
muitas vezes, ele pensou em desis-
tir. A empresa só começou a se re-
erguer quando ele, em acordo com 
a esposa e sócia, decidiu deixar a 
gráfi ca de lado e se focar apenas 
na estamparia de camisetas.

SUCESSO ESTAMPADO

CHEIRO DE 
EMPREENDEDORISMO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NÚMEROS DO EMPRETEC

200
Mil pessoas capacitadas no Brasil

215 
Turmas formadas

5.500 
Pessoas formadas nos 15 anos de programa no Rio Grande do Norte

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Após Empretec, negócio se organizou e se consolidou 
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Em Recife, o Porto Digital, pro-
jeto idealizado por Sílvio Meira, é 
semelhante ao Instituto Metrópo-
le Digital, que tem se destacado na 
profi ssionalização e desenvolvi-
mento de tecnologias com a par-
ticipação de entidades públicas, 
sociedade civil organizada, em-
preendedores e até organizações 
internacionais.

É resultado do ambiente de 
inovação que se consolidou em 
Pernambuco nas últimas décadas. 
Em uma região atrativa para ino-
vação, instituições, empresas, uni-
versidades e governos fomenta-
ram mudanças econômicas e so-
ciais que estão gerando riqueza, 
emprego e renda. “É um sistema 
de inovação com um conjunto de 
políticas públicas que envolve ins-
tituições que se articulam para de-
senvolver novas tecnologias”, ex-
plica o pesquisador.

O Porto Digital pode ser com-
parado a um Shopping Center, 
mas ao invés de lojas ali estão  lo-
calizadas empresas e startups. Os 
primeiros resultados começaram a 
surgir oito anos depois de sua cria-
ção. Agora, operando há 15 anos, 
o espaço já abriga 50 startups, 230 
empresas de tecnologia da infor-
mação, inclusive de outras partes 
do país, empregando diretamente 
7.500 pessoas e gerando um Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de R$ 1,2 
bilhões, segundo Silvio Meira.

“O grande impacto é a mudan-
ça signifi cativa na mentalidade da 
sociedade. Não são apenas empre-
sas locais, são empresas de diver-
sas partes do país que se instala-
ram lá”, conta. O C.E.S.A.R (Centro 
de Estudos e Sistemas Avançados 
do Recife) é umas das instituições 
que se instalou, desenvolvendo 
produtos e serviços para empre-
sas e indústrias em setores como 
telecomunicações, eletroeletrô-
nicos, automação comercial, fi -
nanceiro, mídia, energia, saúde e 
agronegócios. 

O C.E.S.A.R já responde por 10% 
do Porto Digital, que presta servi-

ços a grandes empresas da área de 
telecomunicações, tecnologia, co-
municação, serviços, saúde bancos, 
governo, comércio e energia.

O Porto Digital está instalado 
numa área onde existe estrutura 
adequada para a instalação de em-
presas de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação. Em 100 hec-
tares, são 8 km de fi bra ótica insta-
lados e 26 Km de dutos, tornando 
a região uma das mais modernas 
do país. A expectativa é que o Por-
to Digital seja implantado nas ou-
tras duas maiores cidades de Per-
nambuco (Petrolina e Caruaru) já 
no próximo ano e, com isto, o esta-
do consiga interiorizar e desenvol-
ver o potencial tecnológico para 
outras partes do seu território.

Sílvio Meira destaca que há in-
vestimentos disponíveis da parte 
governamental. “O que precisa são 
bons projetos para serem desen-
volvidos e, na medida em que apa-
recerem bons projetos, mais re-
cursos fi carão à disposição”, acres-
centa. Além disso, diz, não se pode 
concentrar um trabalho como o 
do Porto em Recife, ou o Metrópo-
le, em Natal, em uma única esfera. 

“É uma combinação da inicia-
tiva privada com governos muni-
cipal, estadual e federal, mais a so-
ciedade civil organizada, mais or-
ganismos internacionais. Projetos 
dentro das universidades ajudam, 
mas s fi cam limitados. É preciso 
congregar”, sugere.

NATAL TEM POTENCIAL para se trans-
formar em uma referência na pro-
dução de Tecnologia da Informa-
ção e, assim como ocorre em Recife, 
Pernambuco, deve conseguir mo-
bilizar o desenvolvimento em ou-
tras áreas do conhecimento, inclusi-
ve na área social. Esta é a análise do 
pesquisador Sílvio Meira, especialis-
ta em engenharia de Software, que 
vê na criação do Instituto Metrópo-
le Digital (IMD)  o primeiro passo 
para o desenvolvimento da indús-
tria de T.I na capital potiguar.

Ele esteve nesta semana pro-
ferindo palestra sobre tecnologia 
e a infl uência da mesma na socie-
dade, bem como as perspectivas 
para o futuro, durante o Congres-
so de Iniciação e Tecnologia para o 
Desenvolvimento Profi ssional do 
Centro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN).

No início do mês, porém, ele 
também proferiu palestra no Me-
trópole Digital e diz que fi cou en-
tusiasmado com o que viu. “É um 
experimento interessante. Vi mui-
ta energia dos que lideram este 
projeto e os empreendedores dis-
põem de uma estrutura que pode 
fazer surgir dali muita coisa boa. 

Sei que estão desenvolvendo um 
excelente trabalho, como uma 
rede de banda larga para a cidade 
e é por aí que essa transformação 
começa”, diz o pesquisador.

Contudo, adverte, as coisas 
não acontecerão como um pas-
se de mágica. Silvio Meira destaca 
que empreendimentos dessa na-
tureza só começam a apresentar 
os impactos visíveis para a socie-
dade num prazo de 8 a 10 anos. Só 
depois disso é que se começa a ve-
rifi car contribuições para a econo-
mia e mercado de trabalho local. 

O projeto Metrópole Digital 
nasceu na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
em 2008 e deu origem ao Institu-
to Metrópole Digital (IMD) em 
2011 , com o objetivo de possi-
bilitar a criação de um ambien-
te de desenvolvimento de Tecno-
logia da Informação no estado. O 
IMD promove a formação de pro-
fi ssionais de qualidade na área, fo-
menta a inovação através da inte-
gração com companhias públicas 
e privadas com pesquisas aplica-
das voltadas ao mercado e a socie-
dade e apoia iniciativas startups 
baseadas em projetos inovadores 
através da incubação de empresas.

O pesquisador ressalta que, 
para o projeto crescer e benefi ciar 

toda a sociedade, inclusive econo-
micamente, precisará ser expan-
dido para outras áreas do estado. 
“Se o Metrópole conseguir se en-
tranhar em outras regiões e mobi-
lizar projetos e empreendedores, 
vai conseguir se tornar referência 
onde for implantado”. 

Quando se tornar referência 
em Natal, segundo diz, o Metrópo-

le Digital deve promover mais tra-
balho e um elevado grau de sofi s-
ticação em tecnologia. “Além dis-
so, com as pesquisas e desenvol-
vimento de novas tecnologias será 
capaz de trazer soluções para pro-
blemas do estado e do país, expor-
tando essa tecnologia e promo-
vendo empregos e a formação de 
profi ssionais com mais emprego e 

remuneração elevada”, prevê.
O poder público também pre-

cisa colaborar, incentivando com 
abatimento de impostos para 
empresas e também cooperando 
com a formação dos empreende-
dores e funcionários. Os destaques 
atualmente na área são para Por-
to Alegre/RS, Recife/PE, Belo Hori-
zonte/MG e Campinas/SP.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PENSANDO

/ AVANÇO /  IDEALIZADOR DO PORTO DIGITAL DE RECIFE, SÍLVIO MEIRA AFIRMA QUE PROJETO SEMELHANTE 
DESENVOLVIDO PELA UFRN PODE FAZER DE NATAL UMA REFERÊNCIA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

O FUTURO
Quem é

Silvio Meira é 
referência nacional em 
inovação, estratégia e 
empreendedorismo. 
Graduado em Engenharia 
Eletrônica pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica 
(1977), é mestre em 
Ciências da Computação 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco (1981) e doutor 
em Ciência da Computação 
- University of Kent at 
Canterbury (1985).

Atualmente, é professor 
titular da Universidade Federal 
de Pernambuco e professor 
associado do Centro Berkman 
para Internet e Sociedade, 
da Universidade de Harvard 
(EUA).

Na última quinta-feira 
(30) ele proferiu palestra 
no CONIC 2014, um dos 
dois maiores congressos de 
iniciação científi ca do Estado, 
promovido pelo Centro 
Universitário do Rio Grande do 
Norte (UNI-RN). 

O evento foi uma 
oportunidade para 
universitários mostrarem 
seus potenciais em projetos 
realizados durante a 
graduação e participarem de 
palestras enriquecedoras, 
facilitando a interação 
com outros estudantes e 
pesquisadores, tendo ainda 
a oportunidade de conhecer 
novidades e tendências 
que o mercado de trabalho 
proporcionará no futuro. 
Neste ano, o congresso, 
que terminou na sexta-feira 
(31), foi realizado no Teatro 
Riachuelo com o tema 
Desenvolvimento de Sistemas 
e Softwares.

 ▶ Sílvio Meira, especialista em engenharia de Software: as coisas não acontecerão como um passe de mágica

PORTO DIGITAL 
EM RECIFE

SE O METRÓPOLE 
CONSEGUIR SE 
ENTRANHAR EM 
OUTRAS REGIÕES E 
MOBILIZAR PROJETOS E 
EMPREENDEDORES, VAI 
CONSEGUIR SE TORNAR 
REFERÊNCIA ONDE 
FOR IMPLANTADO”

Sílvio Meira,
Doutor em Ciência da 

Computação

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O cientista político João Ema-
nuel Evangelista, do curso de Ciên-
cias Sociais da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 
desconstrói a imagem de que o Nor-
deste foi o responsável pela vitória 
de Dilma Rousseff . Ele mostra que, 
de acordo com números do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), os vo-
tos dos eleitores do Sudeste foram 
fundamentais para a reeleição. 

Ao todo, Dilma conseguiu 
54.498.042 milhões de votos no últi-
mo dia 26. Ao analisar os números, 
ele aponta que os estados da região 
Sudeste reponderam por 37% dos 
sufrágios da petista, enquanto o 
Nordeste foi responsável por 36,5%. 
“O preconceito também mostra a 
falta de informação destas pesso-
as”, justifi ca.

Segundo ele, a internet se 

transformou numa espécie “alto fa-
lante” para a atuação de minorias 
– principalmente as que tenham 
uma ideologia política de extrema 
direita. “A internet é um território 
livre e está servindo para amplifi -
car opiniões preconceituosas”, diz.

A convivência com as diferen-
ças políticas também é aponta-
da pelo especialista como a prin-
cipal fonte das hostilidades na in-
ternet. “Querem impor um Brasil 
homogêneo, igual, mas ainda bem 
que somos um país heterogêneo e 
miscigenado”, afi rma.

Ele afi rma ainda que o resulta-
do das eleições presidenciais afl o-
rou o pensamento odioso e xeno-
fóbico de parte da população. “As 
eleições apenas exacerbaram este 
preconceito. Faz parte do pensa-
mento ideológico e imaginário 

acreditar que o nordestino é me-
nos desenvolvido. Pura ignorân-
cia. Aliás, o preconceito é ignorân-
cia”, assevera.

Para Carlos Roberto Morais, 
professor do curso de psicologia 
da Universidade Potiguar (UNP), a 
postura individualista de boa par-
te da população é a principal fon-
te de preconceito nas redes sociais. 
“São pessoas que perderam a razão 
e o respeito. Não ligam para o cole-
tivo e nem mesmo refl etem sobre 
as próprias opiniões”, afi rma.

Segundo ele, muitos dos que 
espalharam hostilidades nas redes 
sociais apenas replicaram o clima 
agressivo que permeou boa parte 
do período eleitoral. Foram cons-
tantes os ataques entre Dilma 
Rousseff  e Aécio Neves. “Além dis-
so, após as eleições, políticos que 

apoiavam Aécio Neves acabaram 
por reforçar ainda mais esta hos-
tilidade”, afi rma.

O professor faz referência às 
declarações do ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, que 
apontou a vitória do petista como 
resultado da pobreza e falta de in-
formação do eleitor. “O PT está fi n-
cado nos menos informados, que 
coincide com os mais pobres”, 
afi rmou o ex-presidente em entre-
vista ao Portal UOL. “Isso reforça o 
pensamento xenófobo e precon-
ceituoso”, avalia o professor.

O psicólogo defende mudanças 
no processo educacional para for-
talecer o pensamento democrático 
do brasileiro. “Precisamos reforçar 
as bases éticas. As pessoas devem 
pensar mais no coletivo e aprender 
a respeitar as diferenças”, ressalta.

O RESULTADO DAS eleições presiden-
ciais de 2014 desencadeou uma 
miríade de ataques preconceituo-
sos contra o Nordeste. Segundo o 
Ministério Público Federal do Rio 
Grande do Norte (MPF), até on-
tem foram abertas 35 representa-
ções de denúncias de crimes de 
ódio e de intolerância. Um dos ca-
sos investigados é da vereadora de 
Natal Eleika Bezerra (PSDC), que 
propôs domingo passado, através 
das redes sociais, a divisão do Bra-
sil em dois territórios.

A fagulha que acendeu o ras-
tilho da intolerância e preconcei-
to foi a vitória da presidente Dilma 
Rousseff  (PT) sobre o candidato 
do PSDB, Aécio Neves. O alvo prin-
cipal das ofensas foram os eleito-
res nordestinos. E não se preci-
sa procurar muito para encontrar 
agressões espalhadas pelo Face-
book, WhatsApp e Twitter.

O MPF ainda está analisando 
as 35 representações com men-
sagens ofensivas postadas por in-
ternautas. As denúncias foram fei-
tas ao longo dos 113 dias de cam-
panha eleitoral. Boa parte deles se 
resume a comentários associan-
do a vitória de Dilma à ignorân-
cia dos nordestinos. As denúncias 
serão transformadas em procedi-
mentos investigativos e encami-
nhadas para análise dos procura-
dores federais, mas ainda não há 
prazos para o início do inquérito. 

Os comentários podem se en-
quadrar na Lei Federal 7.716/89, a 
chamada lei do racismo, que tra-
ta do crime de discriminação ou 
preconceito de procedência na-
cional. Os investigados podem ser 
punidos com penas de dois a cin-
co anos de prisão. As manifesta-
ções escritas, verbais e por víde-
os se multiplicaram na noite do 
domingo, logo após o anúncio da 
vitória de Dilma Rousseff . Muitas 
das ofensas – de tão absurdas – 
chegam a ser impublicáveis. 

“Tem que matar esses imbecis 
que votaram na dilma, nordeste 
pau no cu”, escreveu no Twitter o 
gaúcho Marco Albrecht (@_mar-
coalbrecht). Noutra mensagem, o 
perfi l da mineira Carolina Isabella 
(@carolisabella_) traz a seguinte 
postagem: “Deus me perdoe, mas 
esse povo do Nordeste devia mor-
rer ganhando 200 reais de bolsa fa-
mília mesmo”.

Uma das postagens mais com-
partilhadas no Facebook é o desa-
bafo em vídeo da jornalista pau-
lista Deborah Albuquerque Chla-
em, mais conhecida como Barbie 
Fitness. Nas imagens, ela aparece 

ofendendo os eleitores nordesti-
nos. “Sou rica, bem sucedida, mui-
to bem de vida e tentei ajudar vo-
cês, miseráveis, imbecis, burros, 
que votaram na porra da Dilma 
[Rousseff ] para ser reeleita”, grita. 
O vídeo foi visto mais de seis mi-
lhões de vezes na rede social.

A gravação também virou 
uma representação a ser investi-
gada pelo Ministério Público Fe-
deral no Rio Grande do Norte. To-
das as denúncias foram registra-
das no Núcleo de Combate à Cor-
rupção da procuradoria federal no 
Rio Grande do Norte. 

Ainda de acordo com a lei do ra-
cismo, qualquer tipo de preconcei-
to ou insinuação de cunho discri-
minatório pode ser considerado cri-
me. Mas até mesmo fi guras públi-
cas não se furtaram ao discurso de 
ódio. “Chegou a hora de São Paulo 
se separar do resto desse país”, de-
clarou na página pessoal do Face-
book, o deputado federal coronel 
Paulo Telhada (PSDB), de São Paulo. 

Entre os casos de maior reper-
cussão está o da vereadora de Na-
tal Eleika Bezerra (PSDC). Ela pos-
tou uma imagem que mostra o 
mapa do Brasil dividido em dois 
territórios. As regiões Norte e Nor-
deste, além dos estados Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo formariam a 
“Nova Cuba”. O Brasil fi caria sendo 
os demais estados, com exceção 
de Minas Gerais, que seria trans-
formado num “lago”. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir a vereadora, mas ela preferiu 
evitar declarações à imprensa. Em 
nota ofi cial, porém, ela esclareceu  
que não teve o intuito de promo-
ver o preconceito entre regiões. 
Justifi cou-se dizendo que a posta-
gem mostra a divisão do país em 
decorrência da reeleição de Dilma 
Rousseff .

“Estive em Cuba há cerca de 
cinco anos e confi rmei o avanço 
na educação e na saúde e a falta de 
liberdade, até de ir e vir. Reafi rmo 
que o meu desejo é de que o Brasil 
possa se espelhar em Cuba no que 
diz respeito à saúde e à educação, 
mas nunca na ausência da liber-
dade de expressão. Por esse moti-
vo, inclusive, acredito que tenho o 
direito de expressar o que penso. 
Sobre a educação, registre-se que o 
Nordeste tem mais da metade dos 
analfabetos desse país”, escreveu. 

Ela também afi rma que não 
possui “espírito separatista”. Res-
salta ainda a subjetividade do pú-
blico ao interpretar a sua publica-
ção. “Houve equívocos por alguns, 
e por muitos outros, não. E lamen-
to, pois sempre tive orgulho da mi-
nha terra, das origens e do meu 
povo”, ressalta na nota.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TERRITÓRIO 
DE PRECONCEITOS

/ REDE SOCIAL /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL DO RN INVESTIGA 
35 DENÚNCIAS DE CRIMES DE ÓDIO E DE INTOLERÂNCIA GERADAS 
NA INTERNET COM A DISPUTA ACIRRADA QUE RESULTOU NA 
REELEIÇÃO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF 

PRECONCEITO É IGNORÂNCIA, 
AFIRMA CIENTISTA POLÍTICO

 ▶ Deborah Albuquerque, jornalista, ofendeu eleitores nordestinos em vídeo

 ▶ Paulo Telhada, deputado federal, defendeu o separatismo no Facebook

 ▶ Postagens na rede social reforçam tese de discriminação contra o Nordeste

Punição

Na visão do especialista 
em marketing na internet, 
Glebe Duarte, as redes 
sociais não podem ser 
culpadas pelos discursos 
de ódio da disputa 
eleitoral. “As redes 
sociais servem apenas 
para a livre expressão do 
comportamento humano. 
Através da internet, as 
pessoas têm a liberdade 
para falar e expressar o que 
sentem. Mesmo aquelas 
com um pensamento 
preconceituoso”, diz.

Segundo Duarte, 
os propagadores de 
mensagens de intolerância 
utilizam a internet sem 
ter a consciência de que 
estão cometendo um crime. 
Ele afi rma o aumento da 
veiculação deste tipo de 
conteúdo na internet é fruto 
ainda da impunidade. “A 
sensação de impunidade 
facilita a divulgação 
deste tipo de mensagem 
preconceituosa. Isso mostra 
que os usuários não estão 
preocupados com as 
consequências do ato”, 
afi rma.

Por outro lado, o 
especialista comenta que 
o combate a este tipo de 
crime pode ser feito pelos 
próprios usuários das redes 
sociais. “As pessoas não 
têm o hábito de buscar 
seus direitos. Os casos 
envolvendo os crimes de 
ódio são até mais fáceis de 
denunciar. As provas estão 
registradas nas postagens, 
fotos e vídeos espalhados 
pelas redes sociais”, afi rma.

Para denunciar 
possíveis crimes de ódio 
e discriminação, o público 
pode utilizar um formulário 
publicado no site do 
Ministério Público Federal 
(http://cidadao.mpf.mp.br/
formularios/formularios/
formulario-eletronico). Outra 
forma é denunciar o caso 
através do site da ONG 
Safernet (www.denuncie.
org.br), que atua no 
combate ao crime na web.

Nas eleições de 2010, 
também foram registrados 
episódios de preconceito 
contra a população 
nordestina. O principal foi 
o da estudante de direito 
Mayara Petruso, de São 
Paulo, que publicou no 
Twitter a mensagem: 
“Nordestino não é gente. 
Faça um favor a SP: mate 
um nordestino afogado!”. 
Ela acabou condenada 
pela Justiça Federal de 
São Paulo pelo crime de 
discriminação. Condenada 
a um ano e cinco meses de 
prisão. A pena foi convertida 
em prestação de serviço 
comunitário e pagamento 
de multa. 

 ▶ Eleika Bezerra, vereadora: sem 

intuito de promover o preconceito

 ▶ João Emanuel Evangelista, cientista 

político: “Somos um país heterogêneo”

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Todas as “brincadeiras” de seu 
Raul do Mamulengo são acompa-
nhadas pela esposa, que acompa-
nha a entrevista da sala, mais tí-
mida, e a fi lha do casal, que na-
quele momento não está em casa. 
“São elas que me ajudam a montar 
o palco e a fazer funcionar todo o 
meu espetáculo”, assegura.

Seu Raul conta que estudou 
pouco, e que nos mais de 30 anos 
de servidor público já passou pelos 
mais diferentes setores da univer-
sidade até chegar à TVU. “Quem 
não se vira é tartaruga, meu ami-
go”, diz, lembrando que por mui-
to tempo resolveu deixar adorme-
cido a sua habilidade com os sim-
páticos personagens de madeira.

Mesmo tendo passado a ju-
ventude no mundo dos simpáti-
cos bonecos de madeira, seu Raul 
só voltou a construir seus perso-
nagens em 2003, quando ele foi 
designado para levar “Dona Da-
dir”, bonequeira de Carnaúba dos 
Dantas, para um evento da UFRN, 
onde ela iria ministrar uma ofi cina 
de contação de histórias.

Dentro do carro os dois con-
versaram bastante, e ele lhe con-
tou sua história. Dona Dadir se 
sensibilizou e ali mesmo lhe deu 
3 pequenos pedaços de madeira 
para que ele construísse os primei-
ros personagens do retorno de sua 
carreira. Desde então ele perdeu as 
contas de quantos bonecos já fez - 
só vigiando a reportagem enquan-
to não vamos embora da casa são, 
pelo menos, uns 10.

Seu Raul vende bonecos e os 
bichos reciclados em uma loja 
que possui na UFRN, no entanto, 
afi rma que boa parte de sua 
renda ele também consegue tirar 
das encomendas que recebe. 
Entre os bonecos mais famosos 
feitos sob encomenda está o 
“Nildo”, mascote utilizado para 
a campanha do então candidato 
Hermano Morais à prefeitura 
de Natal em 2012, famoso nas 
redes sociais daquela época. 
Mais recentemente ele também 
confeccionou dois compadres 
para uma campanha publicitária 
de uma loja de construção, de 
grande apelo popular.

“Durante o ano eu 
recebo, graças a Deus, muitas 
encomendas. Já fi z também 
alguns bonecos para o ‘Mossoró, 
Cidade Junina’, por exemplo. Mas 
tem alguns bonecos que não 
vendo nem se a pessoa botar 
100 mil reais na minha frente. 
São aqueles que faço para mim 
mesmo, para o meu trabalho”, 
comenta seu Raul, explicando 

que o zelo com suas criações é 
tão grande que ele também não 
aceita fabricar bonecos para 
crianças.

“Já recusei muitas 
encomendas de mães que me 
pediam para fazer bonecos para 
os seus fi lhos, porque qual é a 
da criança? Brincar e depois 
esquecer o boneco jogado em um 
canto qualquer sem os cuidados 
que deve ter. Ele iria parar no lixo, 
então não faço”, reforça.

Ele também explica que 
o termo “apresentação” é 
equivocado para quem trabalha 
com o mamulengo. Diz que 
o mais adequando seria 
“brincadeira”. “O que eu faço 
quando monto meu palco e 
começo meu show é brincar com 
as pessoas. Cada boneco tem 
seu jeito de falar e sua própria 
história, mas todos eles brincam 
com a plateia, e a brincadeira 
muda de acordo com a proposta 
de cada lugar. Por exemplo, os 
mais safados eu não levo para 
uma escola”, garante.

Fabricar um novo boneco 
também signifi ca voltar às ori-
gens. Seu Raul faz questão de bus-
car pessoalmente a madeira em 
São Tomé, onde nasceu. As prefe-
ridas para o trabalho são o “miolo 
de imburana”, a raiz de “timbaúba” 
e o “brasileirinho”.

“Eu já conheço o pessoal todo 
então sei onde posso encontrar a 
melhor madeira. E vale salientar 
que nós não derrubamos nenhu-
ma árvore, aproveitamos o que a 
gente encontra na própria fl ores-
ta, tanto que só posso buscar ma-
terial de 6 em 6 meses, na época 
de seca porque no inverno a mata 
está fechada”, garante.

A partir da matéria prima, o 
segundo passo, seu Raul explica 
que é trazer para casa os cortes 

já prontos de 15 ou 30 centíme-
tros para então começar a traba-
lhar na fi sionomia de cada perso-
nagem. A criação é feita no quintal 
de sua casa, onde ele montou um 
estúdio improvisado. Pelas pra-
teleiras existem rostos pintados, 
brancos, outros que ainda se pare-
cem bastante com a própria ma-
deira, e também os mais avança-
dos com dentes reais.

“Aplico dente por dente”, diz, 
segurando a cabeça de um deles. 
“O mais tradicional mesmo não 
abre a boca, mas não gosto mui-
to disso. Estou trabalhando agora 
para ver se consigo fazer com que 
eles falem, mas tá difícil”, brinca, 
buscando rapidamente um novo 
“Jaraguá” que está confeccionan-
do, e mostrando à reportagem que 

o personagem espirra perfume 
pela boca.

Tudo por ali é reaproveitado 
de coisas que passam despercebi-
dos no nosso dia a dia, como uma 
bola de gude, um pedaço de pano 
ou até mesmo um cano quebrado. 
Nada é lixo para seu Raul, e a maior 
prova disso é a sua segunda linha 
de produção: os bonecos artesa-
nais em formato principalmen-
te de pássaros e galinhas, que ele 
constrói a partir dos mais diversos 
materiais, e que podem custar, de-
pois de prontos, até R$ 100.

“Por exemplo, para a cabeça 
desta garça eu aproveito um ferro 
de uma construção, e o bico da ga-
linha é essa embalagem de deso-
dorante”, exemplifi ca, apontando 
para os animais artesanais.

SEU RAUL DO Mamulengo já indi-
ca no nome que dispensa maiores 
apresentações. Na carteira de traba-
lho pode até constar o ofício de ser-
vidor público, mas esse título não é 
o que melhor lhe defi ne. Não há um 
funcionário da TV Universitária, 
onde seu Raul é motorista, que não 
o reconheça inicialmente pelas ane-
dotas que costuma contar através 
dos personagens que ele mesmo fa-
brica dentro do estúdio improvisa-
do que montou no quintal de casa.

É lá que a reportagem come-
ça a manhã, esperando seu Raul 
terminar de arrumar alguns deta-
lhes, e logo sair para o quintal tra-
zendo a sua inseparável mala cor 
de preta cheia de personagens que 
lhe acompanham há pelo menos 
10 anos nos shows que costuma 
fazer principalmente no interior 
do estado, onde está a sua maior 
plateia.

Figura descontraída e carica-
ta pela presença marcante de um 
chapéu preto e do seu bigode gros-
so, Raul do Mamulengo exibe já na 
entrada de sua casa diversos per-
sonagens com materiais recicla-
dos, e também um grande baú, vi-
sível do lado de fora, onde pode ser 
lido: “Raul do Mamulengo: Show 
de Cultura”, em um adesivo im-
presso na madeira, onde ele apare-
ce ao lado de alguns personagens.

Seu Raul conta que tudo co-
meçou com o avô, o verdadeiro 
contador de histórias da família, e 
maior responsável por ensinar ao 
neto a arte que o menino resolveu 
levar a sério. Hoje aos 60 e pres-
tes a se aposentar para fi nalmen-
te cuidar exclusivamente de sua 
arte, o mesmo garoto conta ini-
cialmente para a reportagem que 
o seu nome original não é “Raul”.

Francisco de Assis Gomes co-

meçou a ser chamado de Raul 
na verdade desde muito peque-
no, quando ainda morava em São 
Tomé, onde nasceu, e durante uma 
brincadeira com seus amigos, deci-
diu se batizar com a alcunha, inspi-
rada em uma lenda de sua cidade: 
“Raul Capitão”, um homem pobre, 
que fi cou muito rico da noite para 
o dia por conta de um minério de 
xelita encontrado em sua pequena 
propriedade.

“Pode chegar lá em São Tomé 
que qualquer pessoa vai lhe contar 
essa história também”, desafi a, en-
quanto arruma os cabelos de um 
de seus personagens recém retira-
do da maleta. “Esse daqui é o cura-
dor. Ele trata de tudo: de espinhela 
caída até mal olhado”, explica o bo-
nequeiro encarnando a voz forte do 
personagem, e apontando o ramo 
na mão do boneco para o fotógrafo.

Apesar de fazer referência ao 
“mamulengo” no seu próprio nome, 
ele reconhece que esse termo é 
mais utilizado em Pernambuco, en-
quanto aqui no Rio Grande do Nor-
te, o boneco artesanal de madeira 
recebe o nome de “João Redondo”.

“Mas muita gente não sabe 
dessa diferença, tanto que o ma-
mulengo é mais forte mesmo em 
todo o Nordeste, e foi por isso que 
coloquei no meu nome, ao invés 
de João Redondo. O boneco é ba-
sicamente o mesmo, com algu-
mas diferenças apenas nos per-
sonagens, porque eles seguem as 
características de cada lugar”, ex-
plica seu Raul, diferenciando os 
bonecos também do “fantoche”.

“O fantoche não tem história. A 
pessoa brinca, conta histórias, mas 
a diferença maior está na fabrica-
ção que não é a mesma. O mamu-
lengo vem da madeira e é reconhe-
cido como um patrimônio cultu-
ral. Somos nós mesmos que es-
culpimos o rosto na madeira. Tem 
uma tradição muito forte”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

É BRINCADEIRA, 
/ PERSONAGEM /  MOTORISTA DA TV UNIVERSITÁRIA, RAUL DO 
MAMULENTO É CONHECIDO PELO TALENTO DE DIVERTIR AS PESSOAS 
USANDO AS PEÇAS QUE PRODUZ ARTESANALMENTE NO QUINTAL DE CASA

SEU RAUL
COISA DE 
FAMÍLIA

PRODUÇÃO ARTESANAL

PARA OS OUTROS 
E PARA SI

 ▶ Raul faz shows com seus bonecos há pelo menos dez anos, principalmente no interior do Rio Grande do Norte

O QUE EU FAÇO QUANDO 
COMEÇO MEU SHOW 

É BRINCAR COM 
AS PESSOAS. CADA 

BONECO TEM SUA 
HISTÓRIA, MAS TODOS 

BRICAM COM A PLATEIA”

Raul do Mamulengo
Mamulengueiro

 ▶ Raul: “Alguns não vendo nem se a pessoa botar 100 mil na minha frente”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Luan Xavier tem 23 e formou-
-se em Jornalismo pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). O projeto do livro 
sobre Marinho Chagas foi a mo-
nografi a do jovem jornalista, que 
inicialmente tomou forma como 
e-book. Depois, em parceria com 
a Editora Tribo, a história da len-
da do futebol potiguar tomou as 
200 páginas de papel de “A Bruxa e 
os dois lados de Marinho Chagas”. 
Durante a pesquisa, Xavier entre-
vistou muita gente que participou 
ativamente da vida do jogador e 
procurou documentos em jornais 
e revistas para compor o material 
usado na produção. Entre os no-
mes com quem o jornalista man-
teve contato estão Fagner, amigo 
pessoal de Marinho, Milton Neves 
(que escreve o prefácio do livro), 
Chico Buarque, Francisco Horta, 
além de familiares e amigos que 
acompanharam o atleta na fase fi -
nal de sua vida.

Espetacular e espetaculoso, 
Marinho Chagas angariou muitos 
fãs não somente pelo talento que 
carregava nos pés. As declarações 
e atitudes polêmicas do jogador 
lhe rendiam sempre holofotes e fo-
mentavam a imprensa esportiva 
no tempo em que ele ainda batia 
a sua bola. Dentre as muitas pas-
sagens relatadas por Luan Xavier 
na biografi a, algumas se destacam 
por explicitarem a personalidade 
do atleta.

Como certa vez, em 1977, con-
ta o jornalista no livro, quando 
Marinho ainda vestia a camisa do 
Fluminense e foi até um bar na 
zona Sul do Rio de Janeiro tomar 
umas cervejas com amigos depois 
de mais um jogo com a camisa tri-
color. Era o bar Antônio’s, estabe-
lecimento famoso naquela época 
que reunia muitos nomes da MPB. 
“Naquela noite estavam Fagner, 
Chico Buarque, Tom Jobim e mais 
alguns anônimos”, afi rma Luan.

O jornalista conta que Mari-
nho se aproximou do trio e pediu 
para que Chico cantasse uma mú-
sica. Instigado pelo pedido, o can-
tor retrucou dizendo que o aten-
deria, caso o jogador fi zesse 200 
embaixadinhas. “Marinho então 
foi até a cozinha do bar e pegou 
uma laranja”, detalha Xavier. Em 
seguida, começou a fazer as em-
baixadinhas, enquanto todos que 
ali estavam contavam o número 
de embaixadas. Ele ultrapassou 
as 200 e quando Chico Buarque o 
perguntou qual canção gostaria 
de ouvir, Marinho respondeu que 
preferia que Fagner assumisse os 
vocais, afi rmando que Chico Bu-
arque cantava muito mal. “Por es-
sas e outras Marinho é um perso-
nagem fantástico, porque carrega-
va essa personalidade que lhe era 
muito peculiar”, acerta o autor.

UMA MARCAÇÃO IMPLACÁVEL em 
cima de um dos maiores late-
rais esquerdos que este Brasil 
já viu culminou na publicação 
do livro que será lançado na 
próxima terça-feira. A vida de 
Francisco das Chagas Marinho 
é contada por Luan Xavier na 
biografi a “A Bruxa e as duas vi-
das de Marinho Chagas”. Mas o 
jornalista precisou fazer as ve-
zes de um bom beque para se-
gurar homem que levou o Rio 
Grande do Norte ao mais alto 
patamar do esporte nacional e 
conseguir extrair dele as histó-
rias que ninguém ainda havia 
noticiado.

O processo de apuração das 
informações e produção do li-
vro transcorreu como uma ex-
tensa partida de futebol de dois 
anos. Marinho já não desafi ava 
mais adversários mundo afora 
com seus desaforados dribles, 
nem provocava medo nos guar-
da-redes com o canhão que dis-
parava da perna direita. A vida 
nesses últimos tempos era ou-
tra. Esquecido num aparta-
mento de classe média na zona 
Leste de Natal, um dos maiores 
craques da Copa de 1974 levava 
os dias a sustentar seus vícios e 
contar nos bares as histórias do 
passado de pompa como astro 
internacional do futebol.

De todo jeito, o mais fa-
moso jogador do futebol poti-
guar continuava escorregadio e 
bom de drible, só que agora do 
lado de fora das quatro linhas 
dos gramados. Pelo menos foi 
o que demonstrou quando, por 
várias vezes, escapou da mar-
cação cerrada de Luan Xavier, 
quando o jornalista marcava as 
entrevistas para o livro. 

Marinho topou e voltou 
atrás várias vezes a proposta de 
ser biografado, como o bom ala 
que era ao enganar os melho-
res defensores. Encontros mar-
cados e desmarcados, encon-
tros marcados que ele não ia. 
Luan mergulhou no arcabou-
ço de memórias de gols e vitó-
rias de Marinho para buscar os 
fatos que ninguém sabia e nem 
sempre estavam ligadas às ta-
ças e títulos que ele conquistou.

Polêmico dentro e fora dos 
campos, Marinho Chagas tor-
nou-se um personagem folcló-
rico de Natal depois que apo-
sentou do mundo da bola. Ele 
já não discutia mais com ri-
vais dentro de campo, nem ten-
tava escapar da linha dura dos 
treinadores. 

Seu maior adversário era o 
vício das drogas que o levaram 
à morte em junho deste ano. E 
o técnico de quem diariamen-
te se escondia para tentar bur-
lar os tratamentos médicos 
que precisava e exercer a roti-
na de excessos era a sua última 
mulher, Patrícia, que a custo de 
muito empenho cuidou do cra-
que e dedicou sua vida a ele.

A biografi a do camisa 6 do 
Brasil na Copa do Mundo de 
1974  vem a público desmistifi -
car a fi gura emblemática do cra-
que de futebol Marinho Chagas, 
para conta como era o Francis-
co das Chagas Marinho de car-
ne e osso. Um homem que saiu 
de uma infância pobre na peri-
feria nordestina para ganhar os 
mais altos salários do país e pas-
sar a frequentar o mais alto es-
calão da nobreza mundial. Ma-
rinho conheceu a princesa Gra-
ce Kelly, fez amizades com gran-
des fi guras da cultura nacional, 
como o cantor Raimundo Fag-
ner. Porém terminou seus dias 
longe da fantasia criada em tor-
no de sua fama e padeceu víti-
ma de uma vida desregrada que 
ele mesmo escolheu levar. O li-
vro de Luan Xavier conta exata-
mente essa trajetória, Marinho 
Chagas do brio à opacidade do 
esquecimento.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL A BRUXA 

ESTÁ SOLTA
/ LANÇAMENTO /  BIOGRAFIA DE MARINHO CHAGAS NARRA A VIDA DO HOMEM 
POR TRÁS DO MAIOR JOGADOR DA HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE

“UM PERSONAGEM 
FANTÁSTICO”

PESQUISA 
APROFUNDADA

Serviço

Lançamento do livro 
“A Bruxa e as vidas de 
Marinho Chagas”

 ▶ Data: 4 de novembro (terça-feira)
 ▶ Horário: 18h 
 ▶ Local: Capitania das Artes
 ▶ Preço: R$ 40 (o exemplar)

 ▶ São Paulo foi o último grande clube de Marinho no Brasil

 ▶ Alecrim foi única experiência como treinador no Brasil

 ▶ Ídolo de ABC, Náutico, Botafogo, Fluminense e São Paulo, Marinho morou pelo menos uma década nos Estados Unidos e treinou duas seleções nacionais

 ▶ Início à beira dos gramados foi na Universidade de El Paso, no Texas

 ▶ Com time modifi cado em relação ao que havia sido tricampeão em 1970, 

Seleção Brasileira teve em Marinho (6) seu maior destaque na Alemanha-74
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SOCIAL CLUBE 
FASHIONISTA
▶ Michelle Geppert e Gláucio 
Paiva chegam, amanhã, em 
São Paulo. Eles conferem 
a Premiere Vision, feira de 
tecidos que acontece no 
mesmo período da SPFW. A 
dupla, além de cumprir agenda 
Toli, promete giro no Parque 
Cândido Portinari.

▶ Tereza Tincoo também 
desembarca em terras 
paulistanas. A primeira fi la 
da GIG é certa. Como boa 
mineira, Gina Geurra recebe 
convidados, após desfi le 
de estreia na SPFW, para 
momento cheers! Tereza, 
claro, é convidada. A luxeria é 
tradição, coisa de Minas!

▶ Top decorador, Luciano 
Almeida pretende incluir São 

Paulo na agenda da próxima 
semana. Amigos fashionistas 
esperam o potiguar. Tudo 
depende da agenda do Olimpo 
Recepções e Casa Cor. Aliás, 
Luciano tem sido elogiado por 
arquitetos pela curadoria da 
Casa Cor RN. A edição 2014, 
a primeira do franqueado, 
tem ambientes lindos e reais. 
Para sonhar e viver o sonho. 
Acertou!

▶ Cyndra Potiguar confi rmou 
presença no desfi le Riachuelo 
Versace. A estilista Luzan 
Torres também segue rumo 
temporada paulistana.  

▶ Além da SPFW, os convites 
não param. A Bijoias agita o 
Shopping Frei Caneca, na Bela 
Vista, até dia 08. São Paulo ferve!

A maratona recomeça. A partir 
de amanhã tem SPFW. A edição 
está quente, quentissima. E tem 
fogo potiguar e Lifestyle adora! A 
Riachuelo agita os fashionistas em 
torno do desfi le de lançamento 
da parceria  internacional com 
a Versace, dia 06, em mega 
evento, às 21h, no Pavilhão das 
Culturas Brasileiras no Parque do 
Ibirapuera. Outra gigante do fast 
fashion, a C&A promete atrair 
com ninguém menos que Stella 
McCartney, na Casa Jereissati (só 
para convidados). A Colcci, que 
acaba de lança coleção de jeans 
com possibilidades de uso até em 
aulas de Pilates, confi rma prsença 
de Gisele em desfi le. A coleção 
de inverno da Uma tem toques 
do protiguar Geová Rodrigues. 
Helô Rocha desfi la inverno Têca, 
quinta-feira, no Parque Cândido 
Portinari. Wagner Kallieno está 
no line upe da sexta-feira, último 
dia do evento. Lifestyle Novo 
Jornal deve estar on line. Acesse 
www.novojornal.jor.br.
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Deborah Secco é 
uma das musas da 

da coleção Iódice 
para C&A. A atriz 
apareceu na festa 

de lançamento 
exibindo beleza 

assinada pelo 
potiguar Allan 

Jhones. Os olhos 
são marcados e 
boca tom bem 

suave. A necessaire, 
indicada para 

seguir a imagem, 
é usar quarteto 

Cognac Sable Tom 
Ford e o novo 

gloss da Dior. Ou, 
estando em Sampa, 

passar no salão de 
Marcos Proença.

BOHEMIAN DECOR
O boho é chique, smpre. A paisagista Cintia 
Sena incluiu a tendência na Casa Cor RN. O 
espaço, localizado logo na entrada do Clube 
América, atrai no sentido “fresh”. Preste atenção 
aos móveis Mac para Artkasa e almofadas, 
futtons e tecidos da Tella Decoração.

Cavalera 

fecha, amanhã, 

primeiro dia 

da SPFW. João 

e Maria é o 

tema.
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A Keds e Quem 
Disse, Berenice? 
criaram parceria em 
tornos das cartela 
dos tênis e sombras. 
Se joga!

QUEM 
DISSE, 
ALEGRIA?

SELFIE
Deborah Secco e Allain Jonnes.

PREZIA/LUCIANA

FOTOS: CEDIDAS
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A política é a arte de captar em 
proveito próprio a paixão dos outros”

Henri Millon de Montherlant
Escritor francês

ELIAS MEDEIROS

?
VOCÊ SABIA
Que o CD “Tonheca Dantas: 100 anos de Royal Cinema” foi 
indicado ao 12º Prêmio Hangar de Música na categoria CD do 
Ano? Que o projeto, que resultou na gravação do CD, contou 
com o patrocínio do cemitério e crematório Morada da Paz e 
da Prefeitura de Natal, por meio da Lei Djalma Maranhão, e 
foi realizado pela Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte 
e pela Cooperativa da Música Potiguar? Que o objetivo da 
iniciativa é resgatar e preservar a memória do músico potiguar 
Tonheca Dantas e homenagear os 100 anos da valsa “Royal 
Cinema”, de autoria dele, completados em 2013? Que os artistas 
e projetos concorrentes ao Prêmio Hangar foram indicados por 
um júri especial formado por 32 convidados e os vencedores 
serão escolhidos por uma pesquisa popular e um júri ofi cial, e 
serão anunciados no dia 19 de novembro, no Teatro Riachuelo?

1 O famoso tubinho preto imortalizado por Chanel é básico e 

chique ao mesmo tempo. Cai bem para todas as ocasiões. 

E é sinônimo de estilo e elegância. Ele passeia das 

situações mais casuais até as mais sofi sticadas. Deixa a 

mulher pronta para tudo.

2 A clássica camisa branca que herdamos do guarda roupa 

masculino se tornou peça chave e indispensável para as 

mulheres. Super versátil, ela é capaz de compor as mais 

variadas produções, sempre com muito estilo.

3 A saia lápis, que antigamente era usada somente no 

escritório, evoluiu e se tornou um verdadeiro curinga. Ela 

passou a compor novos e inovadores looks, que vão desde 

o local de trabalho, até festas e outros eventos sociais.

4 Um bom blazer é sempre um excelente aliado para dar 

um toque de elegância às produções. Além de proteger do 

vento ou do frio ele ainda é capaz de deixar o visual mais 

cheio de classe e estilo.

5 Os lenços são realmente indispensáveis pois deixam 

qualquer produção muito mais interessante. Eles podem 

ser usados no pescoço, na cabeça, na cintura, amarrados 

as bolsas ou até como blusas, vestidos e coletes. Tudo isso 

vai depender do estilo e criatividade de cada um. Eles são 

responsáveis por mudar completamente a produção.

6 A calça preta de alfaiataria não pode faltar no closet da 

mulherada. É chique e ao mesmo tempo casual, e passeia 

por quase todas as ocasiões, isso vai depender da peça 

que você irá usar para  combinar com ela. Ela pode ser 

usada com regatas, camisas, blazers e até com blusas 

brilhosas e com paetês.

7 Uma calça jeans é essencial para compor produções mais 

casuais e até estilosas. O jeans é a peça mais democrática 

do mundo fashion. Mas nem por isso menos bacana. Desde 

que a renomada grife Chanel apostou no jeans como peça 

chave em um dos seus desfi les o material se tornou febre 

entre as fashionistas. Acho incrível contrastar o jeans com 

peças mais sofi sticadas como tweeds. Outra dica infalível é 

combinar jeans com jeans.

8 Os acessórios são capazes de mudar completamente um 

look, de deixá-lo mais chique ou até mais despojado. Em 

um guarda roupa inteligente cerca de 40% das peças são 

acessórios.

9 As peças de fast fashion, são aquelas roupas da moda que 

compramos por preço bem reduzido nas grandes redes. 

Elas são importantes para formarem combinações novas, e 

cheias de estilo com as peças que falei anteriormente.

10 A camisa de leopardo é feminina, sexy e agrada grande 

parte das mulheres. Atemporal, ela invade as vitrines e as 

ruas a cada virada se estação.

de Ju Flôr
Juliana Flôr é advogada por formação, 

mas deixou a advocacia para trabalhar com 
moda e eventos. Montou o blog da Ju Flor, 
que tem o foco principal em moda, mas que 
também traz dicas de viagens, restaurantes 
e viver bem. A Ju, como é mais conhecida, 
também se dedica à área de eventos 
realizando vários muito bacanas. No tempo 
livre adora fi car com a família e os fi lhos. A 
coluna pediu para ela contar em 10 tópicos 
como montar um guarda roupa inteligente e 
funcional.

Essas loiras...
O chefe do escritório de 
contabilidade vai falar com a 
nova contratada, que tinha sido 
indicada por um alto diretor da 
empresa, como sendo muito 
“prendada”. Ao encontrar a 
moça ele até fi ca assustado. 
Era uma loira estonteante, 
siliconada, corpo escultural, 
olhos verdes, bronzeada... ou 
seja, toda prendada! Refeito 
do susto e começando a dar as 
instruções, ele fala:
– Suponho que a senhorita 
saiba o que é fatura e o que é 
duplicata, certo?
– Mas é claro que sei. Fatura é 
o que acontece quando a gente 
quebra uma perna e duplicata 
é quando quebra as duas!

Novembro 
também é 
dourado
Dentro da campanha Novembro 
Dourado, promovida pela Casa 
Durval Paiva, Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer, Hospital 
Varela Santiago e Liga Norte 
Riograndense contra o Câncer, 
acontece amanhã, às 9h, no 
Auditório da FIERN, o Seminário 
sobre o Diagnóstico Precoce 
do Câncer Infanto-juvenil para 
profi ssionais da Educação. O evento 
é gratuito e aberto ao público.

Jazz no Parque
A banda Brazuka Jazz de 
Mossoró foi criada em 2005. 
Desde então, Gustavo Almeida 
(bateria), Humberto Luiz 
(piano) e Alison Brazuka 
(guitarra) desenvolvem um 
trabalho de música instrumental 
com composições autorais e 
releituras de clássicos da música 
brasileira. Seus shows são 
marcados pela liberdade como 
conduzem a música e o próprio 
público, com alegria, criatividade 
e muita improvisação. Hoje, 
no palco do Som da Mata vai 
mostrar uma fusão de bossa 
nova, forró, rock, funk, samba, 
salsa, música clássica e o jazz. A 
banda entende que o verdadeiro 
conhecimento parte da união 
dos estilos, sem hierarquia 
das músicas, pois o ideal é 
evidenciar que a música viva e 
verdadeira é o resultado de todos 
os sons do mundo. O Som da 
Mata acontece graças à renúncia 
fi scal da Prefeitura através da Lei 
Djalma Maranhão e do aporte 
fi nanceiro do Programa Unimed 
Cultural, além do apoio do 
Governo do Estado através do 
Idema, que cede o espaço onde 
acontece o evento.

Sorriso
Referência nacional quando 
o assunto é ortodontia, 
o odontologista potiguar 
Carlos Alexandre Câmara 
está participando neste 
fi m de semana do maior 
congresso de Odontologia do 
Nordeste e um dos maiores 
do Brasil, o CIOBA, em 
Salvador. Carlos Alexandre 
será um dos palestrantes 
no módulo ortodontia e 
ortopedia facial, com o tema 
“Planejamento estético em 
ortodontia: Uma nova visão 
e uma nova perspectiva”.

FINC
Em sua 5ª edição, com o tema 
“Mata Estrela e suas Estórias”, o 
Festival Internacional de Cinema 
de Baía Formosa garante muitas 
novidades para o público. O 
evento, que acontece nos dias 28 
e 29 de novembro acaba de fechar 
parceria com a Escola de Cinema 
de Lodz, eleita em 2014 pela revista 
Th e Hollywood Reporter, como 
a segunda melhor do mundo no 
ranking das escolas de cinema.

Gira girando
A companhia natalense Gira 
Dança está percorrendo o 
Nordeste com o espetáculo 
“Proibido Elefantes”. O projeto 
foi aprovado pela Lei Rounet 
e conta com o patrocínio 
do Banco do Nordeste. O 
espetáculo já foi apresentado 
em Natal, Recife, Caruaru e 
Campina Grande. Na agenda, 
três apresentações em Fortaleza,  
Itapipoca e Sobral, encerrando a 
temporada de em Recife, no dia 
9 de novembro. A companhia 
chama a atenção do público 
para a beleza dos corpos 
diferenciados, fora dos padrões 
ditos ‘normais’. São 14 bailarinos, 
sendo que a metade do grupo 
possui algum tipo de defi ciência. 
E esta confere, a cada um deles, 
um modo diferente de ver e 
desenvolver a dança, o que torna 
o espetáculo único. 

 ▶ Os meninos de Mossoró: Gustavo Almeida, Humberto Luiz e Alison Brazuka 

prometem uma fusão de ritmos logo mais, no fi nal da tarde, no Som da Mata

 ▶ Rilder Campos foi eleito para o 

3º mandato como presidente da 

Confederação Nacional das Instituições 

de Apoio e Assistência à Criança e 

ao Adolescente com Câncer, durante 

fórum em Londrina, no Paraná

 ▶ O cantor Fernando Luiz, Joelma, Junior Grafi th, Luiza e Luana Tavares, 

homenageado na Câmara Municipal pelo Dia Internacional da Música

 ▶ Carlo Guglielmi, Maria Luiza Negreiros 

e Carlos Souza na Casa Cor RN 2014

 ▶ Uma noite iluminada por Pedro Pereira, para inspirar no nosso domingo


